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i CULTOS EN ÉL SAG RA R IO
• E n  e s t e  p a í s ,  ¿ S t >¿0 p o r  i m p o t e n c i a ,  i  I m p u e s t o  ú n i c o ,  
l o  p r i m e r ^  q u e  s é  h a c e  g u  c u a n t o  s a l t a  1 S s  s u p o n e m o s t r e s  v s l e z a s  d i s t i n t o s  e o

ú  > ;;> r j e a í g j g g é s g i s  a d e l a n t e ,  o c u r r e n  ? t a s  e i  m e t r o ,  desnudo de mejoras, 2 m i
' . ' , í  ." ’j , ___,i.ln»iM! snn (W inM oíoe- onn nnn  ̂ 1 x o mic a s o s  e x í i & o r á i n s r i a m s n f c e  p e r e g r i n o s .  I l i ó l e s  500.000 p e s e t a s ;  200 000 a  15,3  m i -, t - .a .____ j _______________ __.• r_ _..i. J ü .'.B íf  í s n  t m  q 1 ;  t  ao7 x m  le  />?n¿ L e -  e s  p o c o ,  d e s p r e c i a r  e s a  m i s m a  s u f a !  l l e n e s ;  260.500 a  5, 1. 327.500 E a  l a  c í a  

" e l  p r o p i o  E s t a d o  l a  j  d a d ,  30 0-00 m e t r o s  a  15 p e s s t a s  m e t r o ,c u a n d ov e n c i ó n ,  tU SU U U  V I  U i V t W  -CtíSi&UW i & V “- wyw -=•»■
o f r e c e ?  '  f  540 C00;  40.000 a  10, 400 000; 60.000

C l a r o  q u e  e s t a  a n o m a l í a :  tizne  s u  n a  I  IS O .000. E a  e l  B a r r i o ,  20 000 &  10 p e s e -  
t n r a l  e x p l i c a c i ó n .  Q u e  p&£& p r o t a o d s r l í s 3 >. 200-000;  30.000 a  5 , 150.000,■ 5 000 e. 
e s e  b e n e f i c i o - ,  p r a d s a n j u s t í ñ c a r s s  e l e ?  5 000 E l  valor social d e l s q e l o  u r b a d o  
t e s  e s f u e r z o s .  Y  o c u r r e  s  v e c e s ,  q u e  i  ¿ s R o n d a e s ,  p o r  c o n s i g u i e n t e ,  p e g u a  l e s
-jg_^ _______ —  r_____ 3 añtrtóina iSul sloAnr Talón ¿o  Q SAS* síflO n?,-

P .
d s l  27 ú ‘t t f  m e ,  u n a  r e a l  o r d e n  d e l  M i c i s  j j L e s  i n g e n i e r o s  c i t a d o s ,  d e s p u é s  ¿ e  u n  
. f c ü r io  d e  l a  G o b e r n a c i ó n ,  c o n v o c a n d o  a  \ e s t u d i o  d e t a l l a d í s i m o ,  q u e  n o  c o p i o  p a r a  
■ C e a o u b a o  p a r a  r e p a r t i r  u n a  s u b v e n c i ó n  f n c  c a n s a r  a  l e s  L s e tO í S á ,  p e r o  q u a  t a n g o  
á t e  £ 35.(300 p e s e t a s ,  q u a  e l  E s t a d o  S e s t i  I  a  d i s p o s i c i ó n  d e  i o s  q u e  d e s e a n  e n t e r a r  
o . a  a l  f o m e n t o  á e  l a  e c c s t r u e c í ú n  d s .  e s  f s e  m i n u c i o s a m e n t e  d e - e s t e s  a s u n t o s ,  
fe a s  b a r a t a s ,  |  a f i r m a n  q u e  e l  valor social, o  s e a ,  e l  v a

P o r  r s í n i s v s r i s  u e  l a  l e v ,  p o d r á  e o n s s - l ' k r  d e l  a u e l q  s g r j . e e  Í& -. d e s m i d o  d e  m a j o  
g u i r e o  h a s t a  e l  25 p o r  l G Q 'd s l  c a p i t a l  i r . -  l r -s ®* e ® ,.e s  , ^ ° , a a a  10  812  520 P & ? s fc » s .
v e r t í d G s a i s  c o n s t r u c c i ó n :  a p a r t 3 ~ í a g & - ^  A ñ a d i e n d o  l e s  8 (X X),000 y  
f a n t i a  d e l  i n í e r é a q u e  p u e d e n  fc o n 8r  t a m -1 s e g ú n  l a  e v & l u s e i ó n  d e l  s e ñ o r  
b í é n  c o n s e g u i d a  c e l  E s t a d o ,  e n  c a n t i d a d  f v a l e  e i  ¡ s u d o  u r f e a a o - s t e n s i S & S  v a ­
h a s e s :  d e l  5 p o r  l o o .  g l o r  t o t a l  a p r o x i m a d o  d e l  t é r m i n o  m u n i -

O o m a ^ a r i a - p r e t e a G s r  e s t e s  b e n e f i c i o s  |  e i p s l  d e  R o n d a ,  d e s p r o v i s t o  d e  m e j o r a s ,  
S e f c ^ e e s t t a -  e s t a r . s o m e t i d o  a  l a  l e y ! ! » - f  Í 2. S l3, 5904- p e 3S t a a - . - C o m o  é l  p r e s u p u e s t o  
ré&ús. d a  Gasas baratas, y  a q u í  e n  G r a  f  d é  a q u = l  A y ü n £ a i ñ i e n t u  e s  d e  u n e s  5 m i  
- n a d a  s a h s m o a '  
e s t e  r e s p e  e
presum im os, r ___________________  ... » ........ .
m o a  a p r e s a d o s ' ,  d s  e s o s  47 m U d u r c 3 q u a f  lamente con él dos por ciento deV valor

_> Mí a ̂  _ __ 4- _ írtnrti/f/ /r n i  n,» n i  n  h ‘  ̂> . . . . ... . .X .

H o y  c o m e n z a r á s  l o s  c u l t o s  q u a  Im­
p i a d o s a  a r c h i c o f r a d í a  d e  i s  P r e e i o 3> 
S a a g r e  d e  N u e s t r o  S e ñ o r  J e s u c r i s t o  

j í d a  c o n  a u t o r i d a d  P o n t i f i c i a  y  e s  
e e i d s  e a  e l  Szgratio  d e  e s t a  s a n t a  

i g l e s i a  m e t r o p o l i t a n a )  c e l e b r a  a n u a l  
m e n t e .  . . .

A  l a s  d i e z  d e  l a  m a ñ a n a  S 3 v e r i f i c a r á  
8D d i c h a  i g l e s i a  l a  f u n c i ó n  p r i n c i p a l .

P o r  l a  t a r d a ,  a  I s e  s a i s  y  m e d i a ,  s s  r e  
z a r á  l a  c o r o n a  p r o p i a ,  h a b r á  s s r m ó t -  
a  c a r g o  d e l  p a d r e  G u a r d i á n  d e  i o s  C ¿  
p u e h i i i o a ,  y  s e  c a n t a r á  e l  M i s e r e r e  
g r a n d e  d e l T f i á e s f r o  P a l a c i o s , . a  t o d a  o r  
q u e s t a ,  p o r  l a  c a p i l l a  d e  m á a i c a  d e  U  
s a n t a  i g l e s i a  C a t e d r a l ,  c o n c l u y e n d o  c o r  
u n a  p r o c e s i ó n  y  b e n d i c i ó n  e o n  e l  S a n  
i i s í m o .  -

D u r a n t e  t o d o  s i  m e s  c o n t i n u a r á  h a  
s i é n d o s e  e l  e j e r c i c i o  a c o s t u m b r a d o ,  a  h  
o r a c i Ó G - d a  l a  t a r d a ,  c o n  e x p o s i c i ó n  d e  
■$. D .  M . ,  y  h a b r á  s e r m ó n  t o d c - s  l o s  d o  
c n i e g e s ,  a  c&rgo de l o s  P P .  C a p u c h i n o s

o r e m í o s  6n t r a  l o s  q u e  m e j o r  h ? , n  e u m -  
■ rU d o  c o n  e l  E a g l a m a n t o  d e  l a  Í G a t i t u  
« i ó a  y  s u s  d e b e r e s  d e  f a m i l i a  y  p r o f s s i o  
d a l e s .

Q u e  e n  l a  m a y o r í a  d 3 I s e  i g l e s i a s  p a  
^ r o a n i a l e s  áe ¿ a t a  c i u d a d ,  h a n  t e n i d o  
T u g a r  p r e s i d i d a s  c a s i  t o d a s  e l l a s  p o r  s n  
¿ x c e l e u c i a  i i a s t r í s i m a ,  A s a m b l e a s  c a t e -  
' ¡ ■ ¿ í á t ic a s ,  o r g a n i z a d a s  t o d a s  e l l a s ,  s s -  
4Ú 0 s i  p 3S 3 s m i e n t o 4 e l  s o & c r  a r z o b i s p o ,

L a  c a r r e t e r a  d e l  Fargue

t o s  d e  l a  C o r p o r a c i ó n ,  y  q u e  a q u é l l a  a s a  e h o ,  p u e s  e n  a q u e l  s e  c o n s i g n a  u p a  i- 
r e c a u d a d a  p o r  Ic -3 j s f e s ’ d e ’ l o s r a s p e e t i v o 3 s o i u b ó a  d s l  g o b e r n a d o r  c i v i l  d o  i á  pro­
g r u p o s ,  y  a s í  a s  a c o r d ó ,  c o m e  i g u a l m s n  ( v i a d a ,  f e c h a  23 d a  J u n i o ,  p o r  la > j r s ¡  
t e  n o m b r a r  t e s o r e r o  a  d o c  J u s n  Z í f r a  y  ; sa 

s  «3 e o l o q u s  u n£¿ á r a  i m p l a n t a r  l a  A s o c i a c i ó n  d s l  C a t e  5 S a n t u a r i o  c o n  l a
c i s m e ,  m a n d a d a  e r i g i r  p e r  S .  S .  y  r e g l a -  f  diaria, p a r a  q u e  l o s  a s o c i a d o s  y  l a s  p a r  f  d e  s u  p r o p i e d a d ,  y  s s  de , 

a s u t a d a  p o r  s í  m í a m e  r e v e r e n d í s i m o  i - s a n a s  p i a d o s a s  t e n g a n  d o n d e  d e p o s i t a r  ¿ s í d a d  d e  ¿ c u n a r  t o d a s  la ¿  
p r e l a d o ,  g 'a í  c o m o  t a m b i é n  p a r a  d a r  m s

■ ? b r  i m p u l s o  a  l a  e n s e ñ a n z a  d e l  C a t e é i s  .  _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _
t í o  y  p r e p a r a r  e l  f u t u r o  C o e g r e s a  N a -  = s e a ,  a c o n t a r  d e s d e  e l . v e n i d e r o  S e p í í e m - j p & r a  c o n s t r u i r  l a s  o b r a s  d e í  t r o z o  prí- 
c l o n a l  s o b r e . e s t a  m a f c s r i a .  i b r . e ,  s e  c e l e b r a  e n  d i c h a  I g l e s i a ,  e n  e l ; m e r o ,  e a e c i ó n  t e r c e r a  d e  l a  c a r re te !»

o r d e n a  s i  gob=r- 
i m p r o r r o g a b l s  phz?

ti* O E O N I O A  DS SOCIEDAD
j r c - s a i á f á s  s u  e x c e l e n c i a ,  en J a  c u a l ,  e n  ¡ t e -  d a  a l g ú n  a s o c i a d o ,  s e l é ' á i g a o í a s t r e s | d o l o s  q u e ,  de . n o ' d e s i g a s r í d ' / s o '’íéü tes- 
' b e  o t r a s  c o s a s ,  m a n d a  q u e  s e  t r a b a j e  a M i s a s  i  í a r a a d a s  d e  l a  L u z ,  h a c i é n d o s e  'd rá  p o r  c o n f o r m e s  c o a  e r - p e r l t o  qá?

H a  r e g r e s a d o  d e  L s n j a r ó n ,  é i  pioúiet-tñ: 
¡ d e l  c á f é  C o ló n ,  d e  e s t a  c a p i t a l ,  d o a  M a t e e  
! R u iz  G fe lv e Z ,  c o a  s u  b e l l a  h  j a  C a r m e n c U a  

#  E ;. d í a  gl3 á e  J u n io  a n t e r i o r ,  f o S  p e d id :  
ia  m a n o  d e  l a  b e l l í s i m a  s e ñ o r i t a .  P ie d a d  d e  

p a r a 'é l  i ; u s t r a d G  R e g i s t r a  
H a e í m a  ( J a é n ) ,  d o n

Q a s  B'a i m p r i m a  e i  R e g l a m e n t o  y  s e  
d q u i e r a  u u a  b a n d & r a ,  c o m o  d i s t i n t i v o

brloda-do 
^íisl id&d).

T ó n i e o d o  e o u e í e n c í a  d s  t e d a  e s t o ,  y . 
s a b i e n d o  q u e  s a . G r a s a é a  l a  casa barata I  
s o  p a s ó  h a s t a  h o y  á e  s s ?  r e s u l t a d o  d e l !  
e s f u e r z o  d e  u s e s  c u a n t o s  s l t r u i 3t a s , . h C '»  
m e n t a m o s  a m a r g a m e n t e  e l  d t S P í ' b e i o !  
q u e  s e  h a c e  á s  e s a s  p e s ? t á 3 , Q u e ‘ e l  E s -  ‘  tsáabripd». • : .....

Lia cleeicioB al^ómienzo: Para eonsa- 
^astada- eí*' *re.Sa’9 ©1 25 per Í00 da io
g 5¡t> '  '- J *

FIGURAS DE LA  GUERRA

e l  p a r t i c u l a r ,  h a c e r  
;  g a s t a ,  - y  h a y  e s f u é r s o s  q u e  20  p u s  ¡  

d e n  h a c e r s e .  N a t u r a l m e n t e ,  _  - 
C u a n t o - s é  l e g t z i a  e n  é s t e  p a r t í c u l a r ,  |

Sqúé ................... . . , .... .
exclusivo d s ' cuantos perciben emolu 
mantos modestos como remuneración 
da trabajos»; casas para  obreros, sn la  
a-molía acepción que- tiene esta pala 

■ jt ,  . -

CEnsbiárcáie entre los novios valiosos re 
gales. La boda Se efectuará eo breve, - 

* Por estar algó indispuesto, no asistió 
ayer a la facción que las damas españolas 
celebraron en la iglesia ¿el Sagíado Cora 
?óu de Jesús, el gobernador civil don Luis
Soler y Cagajaana.* xjÍ _>: j : ___21 Ha salido para Málaga la .simpática y 
bellísima señorita Carmela Lavayaa", herma­
na d&l gerente de la casa Aüzr don Luis 
Lavayaa. -T r . :

A riosto

DS ¿GOIGH S'OGIáL GáfÓI IGa

i f i í i  P lf lio r ía  i  ¡ s i l  c u r s i

m príDctpa soberano de WurUemhevg
- ̂  ...... . , - - . '  . . 1 que por hallarse-gravemente enfermoha tenido
No 83. üí22SL?ñ eapLal ¿Q 1*3 pool& iKque abandonar el mando di tu ejército de ope-

n íSSSs raciones en Franciaeioa63 ¿Diiáe las ylvíeaaa3 sean mss^ 
caras, psrs csáplilsados los precios coo|
seá' ^ohSlelénes higiésicas y  hasta sg- | ^  ^  a'cialr-é, ¿estamos a la  altura qu3 ce ese ¡ H, 6! BÚ. iSüQ  -SQi3.ZQ¡\
particular se debiera? I

Escuchamos el pasado invierno, apro-1 
pos 
ei
£e&a
róa-; Saliese poco meaos qua un 
hrbañízsción am parada 02 la 
hoy recordamos. Sa habló sl!H —

Ayer es verificó en \d> iglesia á¿¡ Sa­
grado Corazón ds Jacúa la aol&msiaíma

oue la 
1 Sagra

áo corazón da Je-aúgs calaferan asasl- 
í- v a a -¡m&nÍQ Pqf los benefidea eoncsdídoe & 
- y * ¡ sus iamüíss y a todas y cada una de
pías

ÉotaV
mente no? las . damas de cieña asociaTriunfo, de las Er^s de Cristo... ¿Sa qué

vine a parar todo? _ . _  . . . |c ió3 , por las auxiliares y  numerosos

Ea la  Sala-da justicia de la Curia 
Eclesiástica, se reunió el 2é del corríen 
ís  la  -Jupia, de .Aseión- social eátóiiea, 
bajó la présldencia del seño?'''Previsor 
ds la Diócasi's. doa Ramón Pérez-Rodrl- 
g'ttaz, delegado de S. É.- j .

Razadas las preces de. eostumb?e, s3 
filó lectura a  la carta  del Cardenal Ss 
ere taris de Estado, en la cual si Santo 
Padre, confía al señor Arzobispo do Te- 
ledo, ia  ¿irspe;Ós da la Aceién socLsí 
católica en ñápaüs, sa.lós mismos-tér 
minos qua 3 . S. Pío X .la  &d comas ciara 
al Cardenal Aguirre.

T.í.mfc¡éu sa leyeron sígueos párrafos 
de la  Pastoral del Ecamo. Sr. Güísassía, 
sobre ia  Acción católica, y eí regíamsa- 
to áel secretariado agrícola establecido 
en Madídd, por ÍDÍclstlva ¿al mismo 
señor Cardenal GuísssoJa.

La Junta s-? dió pc-r esterada áe la ex^s 
tan d a  e iospcrtaDCia de esta organismo,

obispa se co-avsqae a ia junta nom- 
urada con ta l objeto haca algúa tiempo, |  adquiera 
v q u e . designe un vieeprasldente qu3 le a de la Corporación, haciéndose
jástitaya, a fia de qué dicha junta 'co- U4i4~ — ~ -> ~ t"~’
míeacs sus tareas.

a cc^tlaaacióa el señor cura de San 
BáafofiSá, Comí fo m n t i  áe la  comisión 
oQmbEzázi para éStailiar T* moao„„^
¡-‘ovar a efecto la.construcción ds 
^ to r a le s ,  leyó üa interesantísimo y 

cabsdo proyecto, m uy'eelehrsao pot

füo el que reseñamos uao de loa mcehtí 
| emplastos usados en el asunto.

A C T O  P L A U S I B L E
En la 

eons?
orden del regimiento da ¿ya 
el digno coronel del 12.® mos-

¡4 junta, acor Jándose es imprima,-y ia
los señ.íeha comisión lo envía & los señores 

arciprestes, para oír él parecer del 
ciaré ds la áiócssia sobre 
q'ia uoa vez impreso ss ggvís 
lú.sgsab R&maañj éstáblecítío en Ma- 
teid, qua ss encarga de la construcción 
ne iglesias y cgsaa rectorales, con ob- 
í*to .áe averigua? sn qué condiciones 
¿«eép&MÍa hacsrés cargo d-a las obras; 
¿.bordándose al mismo tiempo sé eons 
i.íúya uua sociedad para gezar ds ios 
Ué'neñcibs da la ley sobre casas baratas. 
" 33 hab’ó dsl homenaje al P

:aa coacurraacis ás alsmss-o-l jníchip¿ v  pSitido y gr
Ts aV“B3"’ec tos jávesiéé, a isa uueve de la noche 
*° w* -03' cc inauguróse ayer el Círculo de la Juven­

tud Máunsta, instalado elegantemente 
sa ia calle de Reyes Oatól.iccs núm. 50.

Después da mu.7 elocuentes frases dsl 
presidente ¿o la. juventud, señor Osase, 
en las qu-3 hlstprió lá "formación y  ts&

¿í33 sao  ó ds). homaüqja. ai P*pa con 
•/ci-.cjqh sel ofre-cimíenk- qáe íe ha bs 
cho su majestadj' acercándose <^as, -S'̂  

maño »'
eho
taado aprobado por su excelencia este 
horssaaje, ia junta 23 adhiera a S!, y 
por les párroec-s sa ha?a aquí la  pro- 
psgaaáa, a fia da qus G rasada resulte 
i  la altura que debs ás queda? por sus 
arraigados sentímíeaícs católicos.

A propaeéta áel ?eñór «ecief^.rlo de 
Cámara -se acordó ia c&íébíaSicfi sn 
Noviembre próximo, de ia cuarta asam­
blea parroquial,como preparación para 
el congreso cateo uistlsc-, y dar mayor 
impulso a  la acción social católica, 
mandada desarrollar por el Papa.' Con. 
este objeta ss.daré nueva forma al pro­
grama tío dicha asamblea, procurando, 
I  aer posible, ea ioauguren durapte la 
misma, Ies trabajos áe edificación ae 
casas rsetcrales. Á este efecto quadó

bajes •prslimlGares hasta lá  instalación; 
deí Gírenlo; usó do ia palabra ei presí

I s e v o  e s ta M e d a i ie s í f l
¿ s a t a  d e l  ' c o m i t é  i c c á l ,  d o s  M a r i a n o  
F a s s á f i á e z  S á n c h e z  P a e r f  s .  m r s t r a n d o

cica
c i z  a c i ó n
alentando a Ies ióyenes a p-ffl&egaír en 
sucam oañado trsbsjo y  propaganda, 
a la  que dedicó salurc-sos elogios, y 
anunciando la próxima inauguración 
de uaa serie da eo¿feranciít3 do grao 
iotsrés p-i itieo, que com sszaráu en la 
próáitóa ssraáó». Ambos fueron muy 
ttpíautidus,-y ssgaiáatsebSa ios socios 
sa fi-stfítayeroc por el local, ocupando 
sus d‘*p edeaciss'y examinanáo k s  jar 
dices qus c-etóbaa espléndidamente ilu 
minados.

B E  LA A L H A M 3 R A
juzgando debía dejarsé & prudencia ¡dasignaáa la^ciñisión G>gaaízsáGra del 
áe lseñ ir Arzobíspcvla ím prantacióaenlaíi^aüterior, coa facultad para áóm
esta Diócesis de un secretario, que re a - |b ra r algunos otrc-s señores, seglares s>

Pava evitar posibles atropelic-3, dé los 
muchos niños de los colegios que en to 
dos Ies Giás ds ls  -semana acuden sn ve 
rano a la Álharabra, y en vísta dé las

En el earm ea del Rey Chicó,  rsciaí 
temeute. restaurado, es inauguró asoé 
un establecímieuto ás bebidas, ca;: 

i'ivp-'íuadc. nc ha omitís 
ácrízicíó.siguoü 

altura  de los mejorss dé sucias 
S i sitio tan  agradable eu qus sa ei 

eusníra enclavaác y la  ínmejorabree 
íidadésIo-3 vinca qus en é l s a  éspá 
dsn, harán que el Rey Chico yasivai 
g s2ar del renombre que aiomprc táfí

W p u n í a m í e n í c

Ni aun garantizando el E stá is  lc-3 i  ̂
teresss: ni aun pagando la Hacienda 
nacional la  cuarta parte .de lo que se 
gaste, ss consigue nada, aparte, rep3ti- 
isos, de esa psqusñá labor que tras titá ­
nicos esfuerzos, realizan unos cuantos 
ab

Ü 3l e s .
A iaa ocho y nsódia se celebro la misa 

de Comunión, qüe fué c-fic’ada por si 
rector del Seminario doa Ramón Pé 
rez Rodríguez, impoare;:do después si 

\ xeverendo padre Háos ¡as meáaü&g a 
las ñuscas dam-.&t A ls& gsíá y ín día, sa rozó ei Rosario,

ratas, m qoédaua d « > a ^ to 'W » S g ^ f r» g " ¿ »♦ „ flíná- hnv fila vív̂ ñ tántlái friía 01 »• “• Djdero, quien coa
mas obreros, por conmiseración de l a <sraa e'l0CuaQCÍa comess^ eu Dotai>*1

l o s  d u e ñ o s ,  c u a n d o  h a b i e n d o  casas

iiigieaG, y a veces con 
eig de. la moral?

absoluta susen

DE ACTUALIDAD

S o b re  e j l m p u e s t o  M i c o
i la Carta abierta que |d e  gracias*pot1 ios .beneficios, 
ente a l Escaso. Ayüá-¡ Dito el ejemplo que dsmostr.71 V.PG ' O* .T »í ̂  M - Ja. nii 1 ♦-AH I.

Con motivo da 
dirigí resísnfcsmsnte 
tamiestp, en nombre d.e ís  =Liga gra 
aadina para el Impuesto único»; se ha 
suscitado entro Isa persc-naa que "traba­
jan en el campo social, la  dada de si 
seria factible la  implantación ds tan

gran elocuencia comenzó eu notable 
sermón, diciendo que la historia de la 
humanidad, en sus relaciones para eoo 
DiGSj Se púéde reducir "a 'lá  suma la 
gratitud del hombre para can Dios y al 
amor aún mayor de Dios para con el 
hombre, traducido én beneficios.

P ara  el hombre reflexivo, esas dc-3 
ideas encierran un doble afecta, de re 

: p&ráeíón por la ingratitud y  de acción

su ecmpeteeeia que afecten & nue3tr3 
provincia, dejando también s i criterio 
de Sa Excelencia el designar las perso 
cas que formen dicho Secretariado.. Se 
acordó c«ae éúastaé cocshltaé deea&n 
haceras sobra este punto, sa dirijan a 3a 
Secretaría de esta Junta en la Curia 
Eclesiástica dé este Arzofc.epaóo.

Sisado la vsz primera que esta Junta 
ss reúne, después del grandioso home-

Con Iaa preces do ecsfcíünhre so dió 
por terminada la reunión, acordándose 
que ia próxima tenga efeeto en Sep­
tiembre del año actual.

E l secretario, 
Francisco  F oaseea 

Grasada 28 Junio 1915'

Lisera
Ss ha concedido licencia a áccMf 

nusí Méndez Vellido, p a ra  efseías 
obras menores da reparaelón ea la^ss 
c-úmero 18 áa ia  plaza de S in  Agaedt

áEimalas.ássüs 
Ss libraron ayGr 10 p-saatas a ÁEtcrí 

Molina por haber dado muerte a sss» 
irá .

PrsEéatesí
Ea la secretaría del Ayuntamientos 

interesa la presentación ds doñaCü 
men Hernández Gatriilo Araujo y¿fi 
Eduardo Criado Moreno, para eníerató 
ás asuntos ds interés. . V ‘ r. -'

Y ea el Negociado ¿s Quistas,‘fcí 
Antonio Guindos Robles.

FIGURAS d e  l a  g u e r r a

oodasj
ds p lata épiacop£Íe3 , ea éúyo homscsjel 
tomaron parte todas las’ personas y &n-f 
£id=des que íotsgran este Consejo Dio-| 
ce sano, B9 acordó constara ea acta la | 
satisfacción del- Consejo por este seca | 
¡¡acimiento, y ss  gratitud al Eeelentísi-j 
mo Áyuatamiento áe Granada 7  déniási
nar=nnfM? v  arttiHuñea. nr.r la s  nm ahasS

(Mi

aba lo
astsrior,.recordando" quo ayer las Ma 
rías desagraviaron al Corazón áe Jesús 
por Ise injurias, y hoy las damas dában­
le gracias poj SUB ben?fioi-os.

Se entendió -después s s  largas cosaí-
r a e l o n a l  y  d ó é £ r í ¿ a 5 e r *  c u s s - l d e r s c i o i i f i B  c o a  r e s p e c t o  a  1&3 d i s t i n t a s

personas y entidades, por lss pruebas j 
de respeto y cariño dadas al Exeeleotí ■% 
aím-D señor Arzobispo, nuestro reversa -i 
iisímo- Prelado y digáis nao presidente. I 

Ss hizo notsr la importancia que en-í 
írañsba para la  acción eátóiiea ia su-1

tra  p-stría; 7  sobra todo sa  la región aa
-¿aluza.; Según he poé.-rlo asdaele ds las. có el P-. Dó^ére-tan  no-tibíe oración ex
eouvarsasíonea que he tenido sobre e i ' heríando
particular, una de l&a cosas,qua ée 6£íí- 
maq por más difíciles do conseguir en 
t;uesíro país, es lo que preeieamants- 
conátítuye la base para la  realización 
del sistema tributario que defendemos: 
*& valoración social dsi suelo. P«ra re- 
«yl ver esa dificultad, que consideró da 
S52UV poca, ¿abata, me voy a permitir 
x-zr cuesta de Jos importantes trabajos 
que er; es í sen? do h a s  llevada a eabe- 
c c í i  t-iu Uá de Ronda, el arquitecto 
¿or; Mauricio J¿lvo y-los ingeniaros-Al- 
besáín. J a«;ó.

formas éo que DTce sos proteja y  termi-

a agradecer estc3. beneficios 
oeióa verdadera al Corazóneon ia dev 

Deífico de Jceú3.
^ Después- de rezadas las Letanías al 
Sagrado Corazón; y celebrarse la Con­
sagración y Reserva, terminaron tan so­
lemnes cultos. 

Ta¿rito pe? Ia mañaca como por la tar­
de uca notable capilla do música ejecu­
tó preciosas composiciones.

Fueron muy elogiadas el adorno sila - 
minaeióá del templa. ~

c-Asistieron a los cuitós e! general 
,  barnado?- militar de esta plaza don ̂

, ¿zez'-ir-ae:- sui’.o urbano.—L2|earúoM sraíc3 Yaqucrc- cansa ayudante
c .u iad  -3 ííc!!i3 asta cívínica en tres el capitán de ídgeaíerus señor Dáví':s,

• e! al --  ' •  "  
slg-a.

xúels&e do pabiaeíés: el Mefeadíllc. la 
c iu ied  y e« barrio. La en peí fióle total 
se ó 900- ■v-^-oz.úz ios eusiée ec-rróspe« 
der. 5Sú 000 a i  primero. 15:000 -ai segun­
da y 120.000 &i tercera. De esta 3upsrfi 
cíe teca! hay que ¿sdaeir: per c-uiles, ea. 
1 1 Msresdrilcf'6¿500 metros; óa la e?u - 
dáó, iá  050; en el barría, 15.000; la  Al¿- 
meda del Taja, paseo público, 10.-400: 
i^Piaza, 2.100; la  A lesóda de Sao Fraü- 
éísec, 6 000; son u-n total, de 112.000 ma 
tres, que par 6Star sa  pod&r áel Macieí-

y el alcaide don Francisca Auricíss Hi- 
dí

e lta n m m  bel contingente

i
Ancchs circuló el rumor en esta oa- 
t z l;  do que había siáó detenido eo 
fié3ir  Sierra, ei cnntrsrísta del confín 

gente, don José Sánchez- Gü&rdicía.
Ea loa Centros oficíalos cc se tsn is no­

ticia algu.'-fi da dicha dcSsnelac. Aún 
k sp rep slasb íes  áe la c-aóseí?, ignora

pío y  por lo tanto al ssrvieio pública,{baríias*causas que hayan podido morí 
eo qus qaeáanáo par coa- 1 var’-»

diess de chauffeur, que utilizan aque­
llos Basaos como luga? d3 ensayo, qus 
áa prohibido en absoluto la entrada de 
eochsse automóviles y caballerías suel 
tas, ea todo tiempo y a todas coras, en 
la plaza ds les Aljibes y pasees adya
esntes ds los jardines del palacio cíes - ---- ------------- —..............-T’ ' ' ;

"Los vehículos y caballerías podrán m ftm m  b b b ü  
esperar a sus dueños u ocupantes en las 
placetas áe los Alamos y  da la puerta 
d3 les Carros o eu Ja explanada de ia 
tc-rra de Justicia.

Las heras áe visita pública al A lcá­
zar y  to?r3 de la Veía, ea los domingos, 
continuarán 3iendo de tres a siete de le 
tarde, hasta el 15 de Agosto.

x j i s r  B ^ . X J T X S O

General von Máokaasea
que manda el ejército austroalemán que

ha sido ascontra los rusos en la Galitga,’y  que 
cendido a fe lá  771ariscal

opera

como enseña el Papa la adhesión y con­
cordia ceñ ios prelados debe se? el ca­
rácter distintivo dsl movimiento Bocial 
católico.

Con tal motivo ss llevaren & cabo, y 
debe hacerlo consta? así la Junta, algu 
eos actos de importancia, tales como ls 
abundante limosas dada a I03 pebres 
por el Ciérc secular y regular, y la fún­
da cío g de una beca en el Seminarlo, por 
ana persona piadess, para perpetuar 
tan solemne aniversario. -

Seguidamente sa dió eeeafca da áunea j . . ..
3auta Escolástica saguia fuGeíañanáh¡aensia tiesa director espiritual, rev3 
con éxito la Escuela gsrroquíal f unda- rendo padre. González._ 
ia  en el año £2terícr: publicándose codj Rezadas por este señor IüS c-raeic-css 
ls bendición de su Excelencia uaa h t jí \

Anoche, a las cuovs, fué bautizada 
en la iglesia parroquial de Santa Mari*. 
Magdalena, una preciosa niüa hija dt 
nuestro querido amigo den Rafael Rol
óáa Antelo y su espesa doña Angeles 
Penco de León.

Administró el Santo Sacramento ei 
cura párroco don Enrique Bermejo, im 
poniéndole el nombre'de María de la
,uz.

Congregación de la Comnnión diaria
El pasado domingo 27, como teníamos 

anunciado, ss reunieren los señores psr- 
. ieaeeíentea a esta Congregación, en ia 
sacrisi i ¿  del Santuario ds Nuestra Seño- 

ira  áel Perpetuo Socarro, bajóla prssi

p á fzsq u iH  esesquicfíea.
d-3 ritual, se declaró abierta la sesión. 
E i presidente señor Saris, layó una bien• ----r;------- _------------_----- ------ --— - « ,  .

ab ord ó  C íiu uiiícsí?  'si G sDíró u s té '  ¿ 6 sc? :t¿  d ^n do c.o* fue.-
Leí Ave Msiís, de Motril, ss admitía 5 cionamiento y aumento de.-ia Cofigrega

Se
H-sc- de! . .
en 1-á federación da los Circuios Cstóii 
cas de Granada, según tenía solicitad;?.

: ciót*, teniendo el gusto de participa? que 
ya existen 22 grupos de C^iigregantes.

Dióse cuenta de qu3 ¿53de la última: de 9 individuos cada uño; qua a diario. 
Juntado est9 Consejo, se habían esls- a-demás dé los tres señeras u, qniaues
orado actos de importancia, entra ellos, 
si mitin para conmemorar la publiev 
cióa de la Encíclica Seru m  N ovarían  
le S. S. León X III: la Exposición Obre­
ra, abade se lian presentado obras de 
verdááéro mérito; la Exposición ds tra­
bajes manuales y el Certamen de les 
Exploradores para la distribución da

corresponde recibir la Sagrada Coma 
nión, ¿8i£ten también volantari&m&ntQ 
otros varíes. Ei director espiritual, dió 
las más cariñosa enhorabuena y expre 
sivss gracias a los señores congregan 
íes, par sa eSLímum, ssí como tam&iéa 
ea sombre da Natscro Seño? Jeeueristo, 
alentán-ácloa con palabras psrsaosívas

Fueron padrinas, los hermanes áa le 
neófita, señorita Evarisfca y don D iego  
Soldán, firmando el acta como teatí<íoe 
si expresidenía de la Diputación don 
Miguel Aguilera Moreno, dou Emilio 
Mcrenc Rosales, don Manual Ponce de 
León y don Evaristo Penca ds León.

Terminada la ceremonia religiosa, los 
numerosos invitados se trasladaron t 
Cüsa de los padres de la süeva Cristis 
03, donde fueron espléndidamente ob 
aeq ciados.

Nuestra enhorabuenas Ies señores df 
Roldan.

E L  PR E C IO  D E L  P A N
Ayer visitó al gobernador civil u ssyer 1

comisión de obreros psra regarlo ínter 
vssga cerca de los pacaderc-s, a fio d« 
que bajen &1 precie- del pan, por habei 
ya bajado cocsiderablemeate* ol trigo.

El asñor Soler manifestó a los visitan 
tes que consideraba justs la reclama 
ción que haeisc; pero les aecasejaba. 
visitaeea al alcalde qus gs quien ha in 
lerve&ido en todo ic concerniente al ere 
ció del pan y ias harinas.

En ¡a Casa de Socorro fueren cutidas# 
las sjguíentes personas:

Luis Jiménez, de une herida íiicisa ea ls pie 
na derecha; José Sáfz. 15  años, de esgui««í 
a rr.ufitcs izquierda; Rosario Gonzílez.^iiK 
de esguince de la rodilla derecha, y  EncarmcB 
Pérez, 5 a?. - s, de ur.s herida centusa sa It ab 
za que se ¿cisionaron casualmente.

— Gctr.cr.ias-— Torres y López. Yéue el 1*5 
cío en 3  a plan-.

— Si juaurs. viernes y  íábí.do, déla cortil 
semana, se Vtcur.a directamente ce !i lernec'. 
este Instituto de Vacunsción, de una a tro^ 
tarde.

— Para combatir colores páiiács, filtaáefe' 
zas, se recomienda Hesiaglobisa ^stmlabUS  ̂
gre. Venta farmacias.

— El vigilante de policía dos Fernando 
es presentó ayer querella ente el fiscal d¡ $ 
’4tjeítad, contra un artículo publicado cu1 
editorial ¿el ra%rtes por un diario granadino- 

£¡ señor fiscal remitió !a querella al 
instructor correspondiente

— Es el mejor laxante Grcr.ns d; 7Wsif 
ción susve y eficaz. Dosis uao o dos gra--*1 
corar. Venta farmacias.

— En e! hotel París se hospedaren sySt** 
Ado'.fo Bcrosst. ¿en José Aisjarfrí, ¿02 
no Moreno, don Santos Pílacios, den )ed! 
ar.co Romero, don Psscuzl López Rcidís 1̂ 
•uan Luzón, Mr. S . Duraoulíc, ssñ sf¿ s0 1 
Mantíi!a e hij; y  dan Agustín Ct'dásóf* 
ñera. _ -/ í ■‘ri£g§¡

■— Empléense iss msjrrcs ¿guss m-erna 
esíinas J'icby-Jíófiíal (rsíómsgo) V;chj C& 
griñones), Vicky Grande-Grille (higs.de) S:' 
.ustítuíbies.

— Por el gobernador civil se remitíCT»r 
a! Perqué de Artillería. &21 Irmas áe ¿.f.’rr" 
:¡ase*, recogí ¿es por lee fuerzas de Vigüíri 
Segurldsd s individuos que iss uufcus í 1 
cencía.

— Eí gustáis d i  Seguridad. WjlHsnu,
■ó syer en la Jefatura de Yjgüanás t  &  
M ¡rtla  Kerrasti, ia cual denunció » 
Perníndez González, hibítsnte en 1* pfaa3'
Queso, número 3

£stx amenazó con un cuchHIo z  !s iss®  ̂
íe, promoviendo e! escándelo ccnsigmeat*-

y galanas, -3 seguir, taa noble y  seguro 
eamlcü de sslvseióE.

Propuso el.R. P. González establecer.- Ssgún vamos ea el Boletín Oficial,k 
uaa cuota mscsusl ds cinco céntimos construcción del primer trozo ce hej- 
cada individuo, para atender a I03 gas- i rrctera ce Granada a Murcia ss uo h?..

dssastima la reclamación fia doa 
Moreno Rodríguez contra l; 

ás la  ocupación do usa fines
• . . 1  -  - á s ¿jar&  ¡a  ¿ees-

ias fio.cae qnfl.fi. 
ran en el Boletín Oficial número 285, 

e 13 ¿e Noviembre-úa 1914 -neeossrí^

en el térraía

____  importancia óe ia ca & Que sa presare . , .
toquesis, fatere3sndo es ella a loa adal-f Viático, del hermano que, por estar ea-é ¿e c-cho oías, los propietarios, o.sua ace­
tos, qua iban al templo tras de los niños, | farmo, tuviese que aer samimstrado, y ; dc-rasos, designen anta la Áleáldía'® - 
Uomaaáo ojarto en dichos actos. í que aquél salga con la mayor aolamai ¡Granada 'perita que posea álsaaife G

? j  . .1 S \  • - — — *-*• ^ “ r *. 1 ».■» 4{ rtvrtí/, ^ ^: S  3 ley ó’ psrte áe. la .exhortación caá-¡dad posible. Qua en qasoáefaHecímien-¡los¡títulos qua exijo la k y , aávírtiés-
ẑí'í c*í. Qn lo Anal or1 Ú í'¡̂  nCi í * " - - - - -

s
objeto una colecta ea el mismo acto, 
para ir ailegando fondos, ¿si como tam 
bié a p.ara otros gastos nee&sariGS.

Y  3 C habiendo más asuntos de que
tratar, el R. P. Espiritual levantó la se- - fado da artillería don José ds Carraca, 
sión, rezándose las mismas oraciones ¡su felicitación y  ia del brillante eaerpt 
gyq nriaeipio de la Junta. íque manda, para el artillero segaaíi

l de la 1.a batería. Juan Asuiiar RoSn-

j Ü V E M t U S
Con una brillante- rsbreseafcaéíía ^ . ;  bocados ds un coche, írapiáísnáo ia

mer!tí»lmG aeíG fiae ocurrieran desgr¿ 
eí23 a los ocCgaatea del vehículo y 5 
ios transeúntes. •

Uní mes nuestra felicitación parsis 
artillero Aguila?, a !á de su corona: 
señor cls Carranza.



"Recibidas por hilo directo y particular, cori aparatos instalados en nuestra Redacción.
f E scom ía la  Im pórtasela del acto, 
j dedicando calorosos elogios al señor 
D ato, y proclam ándole jefe del p a r­
tido conservador.

«Heraldo»
E l popular diario del trust, Herah

m eros den L uis D aray o  y don R afael? E l enemigo acum ula enorm es con i A  le h e ra  anunciaás, se escon tra - 
A varelío  a  las com andancias de la s ’ tingantes cerca  del nacim iento del río  i b an  en el templo, ei novio, multitud 
7 r  y 8 “ región respectivam ente. l'W eprzdoug.  ̂ ^  ¡¿e .inv itados de ía /a lta  a ris tocrac ia  y

Idem a  los coroneles don A ntonio j E s  la  regada de ro m aszcw  repelí-1 ex trao rd inario  núm ero de curiosos; 
A laes, don E nrique López, don B e r-1 naos un a taque encarnizadísim o de ':oero  la  novia no parecía , 
nardo  Encerram o, don Federico  E s-lío s  germ anos. _ V  E fectivam ente, a i poco llegó un

laño, don Ignacio  Sánchez y  te*í E l ejército  enemigo del D n iéster,!herm ano  de la  misma, m anifestar,co
yiadrid 30.—A  las seis de la  ta rde  

¿suba posesionado de la  presidencia 
Círculo C onservador, el jefe del 

1 s 'b iernc don E duardo  D ato Irad isr. 
3ár|¿ L a sala
*UsE¡. salón 
^•■centraba
;2j3! c^t religionarios. E n tre  estes, se 

;s. p ísna íosyc-r del partido. 
5 ¿Tnrohién había cusa rosas reare* 
W*Lt a '* n?s da provincias.
f l señor D ato en tré  en la sala, 

sr.pañi do da ios presidentes de iss 
« ignaras s ñores González Besad ¿

w a » ■ —* W W - * *-4 ¿ Va ̂  bv Va W va V, * • ■ ■ »

B esada y  Sánchez lo c a , y  ei espec- |p a la b ra s  del señor G onzález Besada, 
4-ó«.-,í~ ««e dan ios correligionarios = £G£ncj0 croclam ó jefe al señor D ato.

le actos del C írculo, se 
com pletam ente atestado

taculo que
le conm ueven tan to , que no e n tra n  - * .D iario  ÜBÍTersai ,
tra  pa lab ras p ara  ex p resar su g ra n  ¡ . . . .  , -
rucj í ü l  ó rgano de ios liberales afirm a

T ras la d a  a las m ayorías parlam en ¡que al discurso prenu miado
Idem a los coroneles de la  bsaem é i F racasó , sufriendo g randes pérd i- | 

rita  dc-n Miguel A rlegui, don M iguel-das.
Esparto áe premias 
30 — Sn  eí Pa-ardnf<v -»̂  -c-.

ta n a s  y  a lasiorganizaciones del p a r-f  Presidente del Senado señor 
tido, ios elogies que le tribu taron  lo s5 de T o ca  se le debió ap licar  ̂ _
an terio res oradores, y ensalza las Irlo  que expuso días pasados ei mims 
cualidades del cartido  conservador. f tr e  de la  G obernación, y  en conse 

S o y — dice—el menos indicado para?cuencía , debió suspender el ac to  e¿ 
ocupar el prim er puesto; pero ú> ha delegado de Ja autoridad, puesto que 

ríele "

nuestras |  a

Sánchez de T oca y asi Gobierno es
f kr-°-
fSajüna cvsqicr* estruendosa, fué la 

litación a ios recien llegados.
T om a de posesión 

3pü$Ei secretario  del Círculo, da lectu 
¿0ü5 s i  acta  de la sesión celebrada ei 

a 30 de A bril, en  la cual fué n o s  
Ĵ S?,do presidente del Círculo el señor 
®“°)ato, y  vicepresidentes los señores,
SSi*irgacsín,'BegaUai y  Sánchez Guefi 

a. (G randes aplausos)
Don Eduardo pasa a  ía  m esa pre 

^der.c iá l, tom ando asiento en tre  los 
ig n o res  González B esada y Sánchez 
¡écjjbca, que por sus respectivos c a r  
loíips, ocupabas la  derecha y la  iz 
!a (¿lerda del presidente del Círculo, 

hl partido y  del G obierno.
’■ D iscurso de Besada. P ro -

clam ación del señor D ato
jafi’Se levan ta  a  h ab la r don Augusto 
pás-onzáiez Besada.
raüt D ice que había, p a ra  expresar lo 
iifiíae- seguram ente se baila en el ánimo 
Wi¿ todos los correligionarios ausentes 
y ¿presentes,

5laa:E nel áfiimó de todos está  que des­
que la C orona llamó al señor Da- 

y  de.pcsitó en él su confianza, el 
ido conservador tuvo jefe, y des- 

aquel e&c mérito quedó cohssgrado 
jpsjomo tal, él s.-ñor D ató.

'L o  ratificó el hecho de qué chíuvfe 
üi-aa el decreto de disolución de las 
ríes, y  lo corroboran  ios veintiún 
sés de G obierno que lleva el señor 

<?-«>afco, quien h a  realizado toda ciase 
sacrificios y abnegaciones, y de­

r ro s t r a d o  un tac to  adm irable.
[.f- L a  figura del señor D a to — prosí 
ab¿uí(5—después de la labor verificada, 

h a c e : indiscutiblemente- j-fe  deí 
ido conservador.
Es¡l S i siem pre fué necesaria p ara  la 
cemita¡idad de les partidos una fé rrea  
iDSjrganjzacióa sacrificando hasta  la 

o'pjtá: personalidad, ahora  es más 
cesarlo que ntm ea. ¡

. Evoca iá  m em oria ce los an terio ­
r e s  j fes, enalteciéndoles y  afirm ando 
j i |u e  todos habían servido fielmente al 
p a r t i d o ,  al rey  y  a  !a patria. (A-plau- 
0 ¿sos y vítores)

Discurso de Sánchez Teca
ief Ei seño rS ánchez  T eca , comienza 
^  diciendo: Guando se tra ía  de un acto 

¿jjtaa im portante como el que estam os 
“¿.realizando, debe elevar su voz el se­

ñor D ate, con toda su au toridad  y 
qa¡ prestigio.
ií j M uestra su agradecim iento al Gc- 
írábierno y  al partido, por haberle de- 
'.® signado para  p resid ir ei Senado.

Syoca la memoria de su an tecesor 
el difunto presidente de la A ffá C á 

ja m a ra , genera l A zcá rrag a . 
w P o r aclam ación, ha quedado con­

ada la je fa tu ra  del señor D ato, 
n la  mente de todos es tá  su coa- 
$  sagración.

Afirma que siem pre estuvo al lado 
del señor D ato, incóhdicionñlmente, 
por c ree r que éste realiza una labor 

* patriótica.

S Todos com prenden—expuso—que 
an te  la  g u e rra  europea, debamos 

aca lla r nuestras pasiones y  ayudar 
al Gobierno.

Sí los partidos extrem os lieg¿n a 
esta concordia con los g u b e re a sk n  
tales, deben responder m ejor a este 
llamam iento que se Ies hace desde la 
casa  solariega.

E l patriotism o impide perm anecer 
fuera de ia  disciplina de cada p a r ­
tido.

Todos reconocem os la  necesidad 
de sostener una política de neutra-i- 
évó. E sta es política que requiere  un 
espíritu muy m oderado y  que ínspi 
re  cer.ñ .nza  s  todos, porque la neu­
tralidad  es cc-sa muy delicada, y  no 
puede hablarse de eiia ag itado  par 
sentimientos de odio.

Estoy seguro  de que m ientras el 
s .ñ o -D a to  ocupe el P oder, ten d re ­
mos que segu ir e a  este am biente de 
P-sz y confianza m utua.

Este veredicto que dem os esta  ta r  
s í . co se rá  ta n  im portante—con s e r ­
io mucho—como eí que obtuvo la Co 
roña cuando consultó a  los proho-m 
bres políticos.

Hl señor B ato
Al levan tarse  a  h ab lar el señor 

D ate, le  h scen  c-hjeto de una estruen­
dosa ovací-ón-

C o sien za  a  h ab la r y  refi.:¡énsos

bfeis querido y uigo: Ssa. Cúm plase 
vuest-a voluntad. (G randes aplausos 
y  vícotes al jtfi-)

Al en tra r aquí, sacrifiqué mi co n o  
dicad, mi sTmd y  mi trab a jo  prqf-ssio 
sa i, que es cuanto puedo ofrecer.

En>a:zó aí señor A zcárrag a , dedi 
cando g randes elgíos a  ios corréis 
gicn arios .m uertos.

Señaló !a coiacidf neia -de los seño 
res  González B esada y  Sánchez T o  
ca, al.afirm ar la  coiisic-s del 
conservador.

E s injusto se nos pifia busquemos 
concentración. Cuando esto se afirma 
ss dice sigo  inexacto.

En tocos los partidos ocurrió  que 
hub.-e desm em braciones cuando! se 
cam biaron Jas personas -directoras 
Cuando sa_ proclam ó la j f s íu ra  'fie 
don A ntonio C ánovas d>.l Cfi?tüío. 
se separaron  los “moderados*.

Ai e leg ir jefe a don F rancisco  Sil- 
vela, quedaron fuera los señores Kó 
d jtro  Robledo y  duque de T e taán  

Cuándo entró  el señor M aura a  di 
d g ir  a  los conservadores, no le acota 
pañaron  ios señores G onzález Besa- i( 
da. Bugalla!, n i conde de E s te b an ;^  
Coílautes.

A hora bien, siem pre recordarem os 
con cariño y adm iración al señor 
M aura.

O lvidarem os todos los ag rav ios y 
recibirem os con les brazos abiertos 
a cuantos quieran  venir al -seno fiel 
partido: todos nos impcnürernqs g ran  
des norm as de prudencia.

R ecordó la labor que hicieron los 
conservadores en el transcurso, de 
dos años. Coaso decía ei señor Sán­
chez T oca , el pueblo se unió al inte­
rés  común Esto lo agradecernos m u­
cho el G obierno.

Recordó tam bién -iss cuestiones 
ob re ras  y otros problem as, tééasices 
sin suspender ís's garan tías , pues la 
norm a de ios conservadores, es el 
respeto a  !a Constitución.

Aludió a  la  petición de las mino 
rías, afirm ando que el G obierno, con 
respecto  a  ios mítines y  reuniones, 
sólo desea cum plir estrictam ente la 
Constitución, haciendo con eso ho 
ñor a la  cu ltu ra  del pueblo.

L a  neutra lidad  se rá  m antenida 
siem pre. S í algunos periodistas, ag i­
tadores y  oradores de mitin, creen lí­
cito lanzar denuestos co n tra  los beli

Santiago, en el .cargo 
del Suprem o.

Sánchez.

ÍM

s-úmOíi PÚBIitGOS

erantes ¿cuál sería  la  situación del 
raé  esp&ñcl? 
únicos resquem ores 

taáes  encentrados por el Gobierno

gei __ _ ,
G obierno españcl?

L es únicos resquem ores y  difiera-
Gobí

fueron los producidos por estas cam ­
pañas.

T odos deseamos la neutralidad, pe 
re  nosotros, por e s ta r en ei G obier 
no. somos los encargados de escau  
ze rla , rep resen ta rla  y  d irig irla.

Expuso sus g randes anheles, ds 
que llegue la ho ra  bendita de la  paz 
en form a que queden incólumes e !. ho 
co r y la  in tegridad  de la patria. (O va 
ción prolongada).

P ropuso  un voto de g rac ias  p a ra  
ia  an terio r ju n ta  d irectiva del C írcu ­
lo, y term inó con v íto res a  E spaña y 
al rey , que fueron contestados por los 
presentes, enmedio del m ayor eníu 
siasmo."

Varios áaíalles
D uran te  el discurso se  sub rraya  

ro a  algunos párra fo s  con vivas a D a 
to. jefe del partido conservador.

T odos los concurren tes ab raz a ro s  
efusivam ente al señor D ato.

Aí acto  no asistieren  el señor La 
C ie rva  ni sus amigos.

Tam poco asistieren  los m auristas.
Las mayorías

M adrid 30.—En ios prim eros m o­

te oto el mencionado o rad o r como 
después el propio jefe del gobierne, 
tra ta ro n  arapliacainte del tem a de la 
n íu tra - iJa d , vedado a s e d e s  los cía 
daáanos, y a tacaron  & hom bres poli 
tices que s e  po 5ían con testar a  aque­
llas palabras.

O oH sefo fia  S m i s f e o s
a  la  estrato

M adríp 30.—E sta  noche, a  Jas 
partido áíf-Zs se celebró el anunciado Conse 

jo d¿ m in lítrcs en la Presidencia,
A la  en trada, el señor Sánchez 

G u iri a , dijo que a  la  reunión del 
Círculo C onservador; asistieron 161 
diputados én tre  presentes y adheri­
dos, y  102 senadores.

Y o—a g re g ó —soy uno de los que 
creían  que debía celebrarse  ésa seto .
De ño haberse re tra sad o , no se hu 
hieran  apuntado algunas cosas.

Hl señor D ato  manifestó que lo ds 
es ta  ta rd e  fué para  éí la  emoción 
más g rande  de toda su  vida.

E stab a  muy satisfecho,
Yo —dijo—rehuía de ese honor, pa­

ro al fin, el partido h a  creído qué de- 
o dirigirle.
E l ministro de ia  g u e rra , calificó 

de g ran  g a la , el día de hoy.
L es dem ás ministros se lim itaren 

a  decir que estaban  muy sa tisfechos| a Q7Hás ICO y 2C 
de la reunión del C irculo C cnsérvs- fEa áíír;r«ntesssríea. 
fior.

Lo tratado
M adrid 30:—El Consejo, term inó 

a  las doce de la  noche.
E i presidente recibió a  los' perio­

distas, haciéndoles relación de lo 
tra tad o .

Dijo que el ministro áe E stado  ha 
bía dado cuenta de los te legram as 
recibidos del ex tran jero .

E ;. m inistro de la  g u e rra , dijo que 
el genera l Prim o ds R ivera, estaba 
muy m ejorado y  que había consen­
tido en re t i r a r  su dimisión.

S i Consejo se congratuló da 1a  re 
tirad a  de esa dimisiónv 

Se cam biaren im presiones sobra la 
conferencia que v isa s  celebrando ia 
comisión hispano portuguesa , re s ­
pecto dci tra tad o  de pesca en aguas 
jurisdiccionales.

El ministro de H acienda dio cuen­
ta  da varios expedientes.

E l m inistro de G rac ia  y Justicia, 
dió cuen ta  áe su m archa a  Burgos 

Se aprobaron  v ario s expedientes 
áe  obras en los puertos .de Melílla,
B arquera. Bsrm eo, L adero , Médano,
M eaos y  P u erto  R eal.

Tam bién se ocuparen  de expedien­
tes de c a rre te ra s  en varías  pro vis 
cías, ninguna de G ranada.

Tam bién se aprobó otro  expedien­
te sobre el abono del 5 por 100 en los 
certificados de o b ras públicas, con 
form e a ío pedido por la  Federación  
se  con tra tistas de obras públicas.

Se acordó proponer a  S. M , ei ín 
¿ulto del reo  ds Z a ra g rz a , Antonio 
Supe.

L a  p o l í t ic a
Entierro

. M adrid 30.—E sta  ta rde  se verificó 
ei en tierro  del senador vitalicio don 
Cándido L s ra .

Estuvo concurridísim o.
Despachando

Madrid 30.—E sta  m añana despa 
chó con don Alfonso ei señor Dato.

D espués lo hicieron lc-s generales 
Echagiie y  M iranda.

Pidiendo hora
M adrid 33.—Ei diputado republi­

cano dos Rodrigo S e r ía se , ea  nom ­
bre da sus com pañeros de Conjan

D estinando a ios coroneles d i in -:ace rca ro n  a  50 pasos da 
rentería don E lu i r d á  O th o a , d e n . trincheras. Sa les rechazó  con-snor 
E varisto  M-.gías, don José E se s , don mes bajas
Enrique Santos, son  Mariónu Dcmin- ■ D es \.eces a tacó  el enemigo núes 

o y fien Francisco  Duque, al mando .tra s  posiciones del monte H rídig, -su 
1 regim iento de la L ealtad  y a las -friando m uchas pérdidas, 

zonas de S an tander, L ugo , B ilbao,; En el resto  fiel fren te  no e curre  na 
G íjórfy M anresa. ¡ aa .au evo.

Concedirnáo v a ria s  cruces de San  - AOSfSO ¿LSMáNSS Y HUSOS
Hermenegildo. -  .1 ü s  ascenso

Cc-scsmendo el cese del gen era l: ,
de Consejero? feiadric L --D e  A m sterdan meen 

que ei kaiser na premisa© Sos serví
L e sustitu irá don Luis M ic -K e r n a . |^ o s  del gen era l Makésisen áscedíén- 
Ncsnbraudo inspector de S an id ad • ^GlS & *::L- 2car^ c a ..  ̂

de la  4 a reglón, a  don Cv.yste.no Ro \ ¿seisneía
áríguez. ' \ Madrid i . —De V ísñ a  ;nf5rm a n ;

Idem áe la 5 .a, & den E nrique Ca- \ que el canciller- se c re ta ria  de Estado, 
naíejas. ¡Ifia iísgaco  al cu arte l general visitas-

Coaceáisiédo el pase a  la  re se rv a , |d o  sX ministro de Negocios.  ̂
el inspector de Sanidad don Jaim es E l em perador ha recibido ea  au

' disneis ai csucíliep.';
Bo origen ^uso

Frcsidió la  infanta Issbsf. 
í So distribuyeron bolsítss con te- 
¡níendó 10 pesetas cada una s  212
|  ob re ras

sSitrasteró
HÉJ1S0

Los carrssciátss
M adrid 30.—D e W ash ing ton  infor- 

rnsn que las tropas c a rra se is ts s  se 
han apoderado  ¿3 Méjico, expulsan­
do a  ios z 'rparistas,

SQ25 las SL£cFCíB2 S, 
so sa  sltsvaá eralic¿el?afia.s-las

5 g g a s r ^ s a s  d s?  c a  5fe sJo O - í?

M A D R ID  
. ¿ s-sr /es t-ysrpkVzz 

?r¡p «zrfest* . . . .

£*S2 aré A sa • - .
á í tenixáo

SeeícF áeoQ.OOO gtss. fcossls; 
s E ¿ a 25.0CO = =
* D áe 12.500 => *
s G áe 5.CGG » *

Báe 2.KG »
Aáe 500 a »

KÍO »

$ pe? z t e  ázertka& h  ' 
eF áeSO.Cóüoias.ficEii-j!
S  ae 25.G00* ^
B de 12.500 -- »
C ds 5.0-30 ?
B ds 2.5S0 i -
A é í 500 *=

En áíísrestes sería;;
Pife corriente. . - 
¿-“ín ̂ S s ls s . . . . .  . .

Á'̂ .c-rí exc-ritpy.blí 
SesiéEáo í 5.0Q6«c&s- aosañíRSes 

S D áe 12.500 a
a C ce 5.000 v &
* B áe 2.500 *
a A de SCO a

S- sÉi£e?efitea seríes
Basaos y sccisdcaes 

C sáatas fcinoíec£'<iaE al S sor 100 
s- sI4?esr Í<30

Acdancs ú&l Banco áe

DíaSsjí

00 00
00 00

72 15
72 20
72 85
75 60
76 50
77 75
77 00
00 09

91 35
91 3j
91 75
92 85
92 85
94 35

¿Q3SERE USTED UEST1B .
con ELssmiñ y mmmr

V isite, pues, lo s  rc-noj.brsdbs á ls ia c e se s  cie- 
íejides . . ,;í_ ./• 1

=3

•á. ¿¿Ir Ccrap.s A. áe Tabacos. 
Tfi, ¿el B, Híspase-Aaaeüeana.
Sssiesná Gral. Azucarera Es-

esñoia. Accícces psrsf«reates 
id’ Ig. oréicariaz. . . .
Id Iá. cbíigssiosss. . . - . .

PA5 IS
4 j.c-r ICO exieríc-r *s|»sñoi .
5 jar 100 írftztés, . . . .

CAMBIOS 
Fcrís ¿ la vista: Frascos . . 
Lc-sdres LiSrss eeteyIfe'aa =>

GO 00 
C0 C0 
00 00

83 00 
00 G0 
83 50 

.83 50 
83 75 
83 50

72 15 
00 00

M afiriá 1 c—Según inform an da San í 
Petersburgó , e l-z a r  en un decreto, 1 

Ise cong ra tu la  de ia unánim e vo lun tad |
: asi puéble, p a ra  a f r e n ta r te  g u e rra . |  segoríásd &  habrá áe 

S 3 aseg u ra  que dos divisiones aie An ¿Vies cn^tos a r t^ u T rfe ís  I encontrar-;
-  . ; j ; - - V.. w*.wW ^...wu.ŷ  |.W&̂ £ 3  ÚU ¿fUSÍO»;

;U iíín as q u e  iu c o a b s a  s n  e* c a m p o  P e  > Lps grenáes surtidos que presenta siempre,- 
^  ' *' ' ' '■* * San a  te se s  sxis cuaspriáorés !á í&ciísdááyle-

72 15
72 2)
73 00
75 60
76 25
77 61 
77 03 
C0 00

operaciones en Rusia, fueron tra s la ­
dadas ai fren te  serbio, p ara  sustitu ir 
a fuerzas austríacas, enviadas a  iu 

ich sr cen tra  les italianos.
E ste  envío no -llagó a_ consum arse, 

pues a consecuencia d a  la  derro ta

91 35
91 50
92 00 
92 90 
92 95 
94 85 
00 00 
00 00 
00 CC

elegir cuanto despea s su entera satisfacción, 
en nc-veáad y precios.

En arííialos de lana y seda, áe gran fan­
tasía y  áísíínciós, s.2ra señera,.cómo eá cor­
tes de traje para caballero, no Hay en Gra­
nada otra casa as.e presente maye-res su-tí-

q«., su£,iá .L S f e W  sace . días, 
precié© envías-S rsStuerZGa. . ; fcir-acicues engañosas, reaíiza nn¿in2ccrtan'-

ÓfOMáNSS S 'l f  AUiHOS te venía diaria, que !e persííe ceder sus sr- 
• . i tica:os inás baratos que otras,

fea SEpiWíS t La serísSad qué g&rzciiss. a está casa en
Madrid 1. D icea d s  P a rís

en Lacería, Sedaría y Leu-
osrÍ3.
Unico establecimiento cara equipes ce no- 

¡OS. : Tía, Iutss, etc.
í --- — — .—— — ----- — p05,ía Zorrilla, gg

- ----------- T  7 -. > i que en ella encasntra siempre el comprador.prensa ita liana apesar, da las r e c t a  f Graí»é93 novedades - •
cacicnss oficiales, persiste en la  par- ‘ 
dcíoación de Ita lia  en los D árdaae-

100 95 
91 $5 

459 50 
263 00 

00 00

00 00
00 00 
83 50 

.83 50 
83 5 
83 50

000 00 
91 95 

458 C0 
263 00 
102 00

00 00 
00 00 
69 50

00 G0
00 co 
69 50

84 20 00 00 
70 85 00 00

97 25 
25 641

97 75 
26 00

La g u e r r a  e u r o p e a
1ÜFQRMES OFICÍALES 

Parta francés
M adrid 1.—Según notificas de P a  

rís, en la  ta rd e  últim a, se fe2  publica 
do el siguiente p arte  oficia'*:

AUSTRO AfeBMáSSS 5  lW A ¿ m S j]¡g ~ g  
Gaaigañs áoi&visrüo 3

M adrid 1.—Com unican de Rom a 
que el Estado M ayor italiano prepa­
ra  la  cam paña de invierno. •

j a m a d a  r e g í a - :
Ei rsy  - ;

M adrid 30.—D e la  Gr&hfa Infor­
man, que preceder*te de esta  llegó ei 
rey  sin novedad-

P o r ia ta rde , estuvo jugando ai 
¿ Polo.

j E s p a ñ a  a i  M a m & e c o s
Huevas posieiosas

Madrid 30 —A  Sas cuatro  ¿ s  la t a r ­
de, nuestras fuerzas em prendieron 
ía re tirad a , quedando las nuevas.po­
siciones convenientem ente fortifica­
das y provistas de todo Jo necesario.

Se han  visto num erosas hogueras 
en los EiO;¡tes próxim os E ste íiam a 
miento hizo tem er la  form ación de 
u aa  ja rea . Sin em bargo, no acudie­
ron Ies m eros, observándose en tre

( £ m x m óáes} 
f0!éíG3O, 24O Ventas al cocieáo

pellos g ra a  decaimiento, 
f L as nuevas oosiciones dominan las 
jllan u ras  de G sveb y  Canudo, impí 

S n  la reg ión  'a i N orte  de A rra s  lam iendo  el paso a los rehelees que ve 
noche h a  sido señalada por un violen ¡ oían saqueando los aduares ce mo­
to c a ñ o n e o  y algunas acciones de in f ros adictos .
f  a aterí'» í N uestras  b a jss  son: herido grave-
* A l no rte  del castillo ce C arleaí-fie-¡m ente el soldado de ingenieros M ar 
naos p rogresado  ligeram ente al S u r j ceiico D íaz, dos leves, dos

. ‘==63iS2í22£21¿
SUE?0 GGHPüEéfO ¿aSSKSCAL ¿  G35A2

ffiSICAOSOM O liT iFIC i y PRACICi
E l A R SE N IC O  FO SFO RO  IODO y  H IE­

RRO ge ferina áe A L B Ü M IN A T O S ; son 
los elem entes constitutivos ¿e caes tro c a a - j  
cnesio arsonícxl X 2. E s ana preparación áe  * 
gran trascendencia M EDICO SO C IA L , q ae ' 
merece íes?. ¡2  atención co i clínico  per los 
á sr iv illo s s s  resultados que con ella  s s  c-b 
tienen sn  ín SIFIL IS  y  E N F E R M E D A D E S  
D E L A  F IE L .

S n  gran pode? R E C O N S T IT U Y E N T E  y 
B A C T E R IC ID A , e s s l íc a  también sa  er. 
ti'aerá;narfa acción terso éa íics  e s  otras en; 
termeáadez, suya a e líc A ió s  íceaniba cela- 
mente a l médico, una v e z  conocidos lo-, coas 

i 50nenies ¿el X 2 y  cu designación.
Nuestro preparado 2 2 ,  ha ¿ido aaa lisaát  

ser e l ie íe  áei Laboratorio G eneral ¿ s  S a ­
nidad Militar, D r. José Ubeda y  Correal: y 
Seicm sisado el poder tóxico en  e l I ss ilía te  
Nacional é e  H ig ien e ¿ s  A lfonso .X S , bajo l 
dirección d el Dr. C&jal.

P íñanst rolletes esplicacivos a oa RE- 
. P R E S E N T A N T E , FarraacSa da J. S ^ isjssc . 

m u e r to s  C—Reyes Católicos, 5 2 .—GcRj¡Aü^«/lcD±'íi, c  al
de fa t a b é r ^ r  ro5Í,&doSde un ataqué 5 ác' la  policía indígena y  o tros dos de “ l1*

m entes se encontraban  en el c írcu lo Jción, estuvo hoy en ;a  Presidencia, 
conservador duran te  eí ac ío  de hoy, | pidiendo h o ra  aí señor D ato  p a ra  
en tre  p resen tes y adheridos, unes j com unicarle los acuerdos adoptados 
204 dio usados a  C ortes y  83 sena- 1 ayer.
dores. I Don E áu srd o  le seño Id las cinco

D espués llegaron  varios mes, p o r!d e  la  ta rd e  de m añana. • 
lo cual h a  sido preciso rectificar Ia s | . ¿  bu?...

® «•»>**« K TJSL30̂  B  S í
m añana a  B urgos.

Firma rugía

alem án, ha sido rechazado. 8- - v — - . -  . ,
gtx los V osgos íes ..alemanes han ic -i j- ss noticias particulares^ &mp»ias 

tentado a  eso de las des ds la  msd?u f ie s  detalles sobre ¿a ocupacióna s  ¡as 
|g£Ü£ con tra  nuestra  posición aí este?nuevas posiciones,llevaua a caco cor 
Ide M eczeral un nuevo ataque, q u e tja  columna ai m anao uci genera; 
f»a¿ rechazado. i F n e o n c h , y Jas o tra s  tres , dirigidas

P s tts  austríaco |  ?CKio£ coroneles T óm asetti y  A rana
?y  el com anaante G ouza.

L a  operación tuvo completo éxito.
. , L a  resistencia de los m ores duró 

, , . ,  _  , ?b e rg  e. m a n s  | „ oco g rac ias  a  ios certe ro s  disparos
cal archiduque F ederico . I ¿2 nuestra  artillería .
;úbffoP 103 *  CC“ ltr“ ! Oteas jró fa ftae ;
^ T o d a s  las casas  estaban  aáora& dasf  ̂ M adrid 30 te leg ra ísa  oficial¡ 
con banderas y  los vecinos desde l a s ; de Mesilla dice que a  í&s cinco de <a

E L
Es56c-laíídgá en óblales ás toeaior

E L  | i j £ !  T O S O
ísn-áe sueltos brlllaetes, perlas, ra­
bíes, es  Es]ar8s oonálcisnas que síg-  

Sána Gira -Joyerís.

veo ta 'n ss 'a^ taban 'pañue lo s y i^ande^ |m adrugada última,, ocuparon núes f g g j i g r a  H u ñ ñ J  íd íS *
ras y  a r re ja b sn  ¿o re s , - t r a s  tren a s  das Dosicióses importan* i _____

Madrid I .—D e V iene, dan cuenta; 
dei p a rte  oficial siguiente:

£ l  día 24 visitó Lem l

D s vepía en is s  principales íars-aclas y  
de España, P o ríaga l v  A tn srka-irsgaerías

Esssoríasfíss a fe do ei rsunái.

J listas.

cía aún  a  las a ’ta s  h o ras de ia  noche 
Somantarlos ás la  prensa 

Madrid 30.—A lgunos periódicos de 
h tv  publican com entarios a  la  pro 
clam acíón s e  don E duardo  L a te  co 
mo jefe dei partido  conservador.

«La Epocas
E i veterano  órgano de los conser- 

vad-ores, fr-iace-isente m islscerlai, ss- 
;e :g ú n  es S--SI J0 , publica un a rticu lo  ti-

a  les apIaixsoH, dice que los e g rá  i  rulado.- P a rtid o  y  jefe..

M adrid 30.—Su s sh s t-a d  ei rey  ha 
firme-do hoy  los siguientes decretos:

D e G u erra :
Co&ceníeBáo m erced de hábito de 

Santiago  a  don Ju a n  C ss tre ra s .
Idem  el mando del batallón caza  

dores de A lcán ta ra  a don Región 
F ra n c a . .

D estinan  de a  los coroneles de inge

s y _JPBL .... . s .
E l archiduque condecoró 2 I gene i tas: S i Macizo y  S ucejar, que domi- 

r&; Herró o con la  c ruz  m ilitar de p ri ns.n ei amplio vahe ce S rg ad a , ea el 
m era clase. í desfiladero E i Gueasa!.

I En ei A yusta  m ienta hubo u sa  g rao  1 T oda  ia  m añana hasta  e l  mediodía, 
recepción. í ao  tiro teó  el enemigo, aunque se pre-

E l a rea ídeque presenció en el f  ren- ísentó  en g ran  núm ero, 
te  de batalla ' tenaces com bates, ela
gíando Jas tropas. ; ^  ^

Después reg resó  al cuarte l gene- j -  ¡suzEiZlü
V21.

Parta rtisc1.—Informes'

c :ó ; y conducía, ofrécete p ara  352 , señora 
compañía o ama áe gobierna, e s  G ra sad a  a  
fuera, s is  exig ir sa e ’do a !ja n e , se:o per ara- 
nníenciéc. P a ra  ísform ee, en Grr.n-da. N a ­
vas, IS-2 .°— E n  M otril, D . Jo sé  Garcés.

ESTACIÓN METEOROS.ÓCÍOA
¿3 Ía  prO?ÍñC-Í2 ée &23SÚ¿

--------- S£a SO da Junio áe 1515 — «—

0fiCÍS.léS

Gospnesto y  sin sevia
í MadridSO.—E n  ia  iglesia de 1=. Con i XlITs 

d r : capción de esta corte , se hab ía  de ce-
3 an F e te rsb s rg c  dicen -que en la  re- i k b r a r  hoy, a  las once y  media dé la  

d a  C h s ú J y fu e ro n  rech azad o s) m añana, la  boda á sgicn ís  a ris tocrá tica
M ergot B ertrán  c=

Ecres
Test.á-
E=tr¿

r A I -  S 
A las i é

23 4 
3**a

varaos at^-cues alem anes. : sam a señorita  M argo
B n ai Níemeo, N-: vew, 5  izq u ierda ; L is. coa el cap itán  de a rtille ría  don 

del V ísta la , la  calm a es com pleta. A ndrés Z sfc rteza .

Ezróms-;
ÍTO | Vísata

7'5 S4-1 so .
NO.

EütSsd-2 ¿si 
cíele

D s tf  ej?do
DíiptjEdo

Tespers^ura « íh'b í  ci tsi. 37 o —Idem ídem 
2 I» tanArs. —  Ie s »  ¡rd-'-Iri; caláesfcc. 15*0. 
l e í a  :¿íe  ¿Kcubí : j  o —  L lsvíu , c'!--.—  
E f ip e c c í i í ,  !e  f 4 S = .



OTARIO D E  L A  MAÑANÉ

Excursión a Víznar
H ace tiempo que debo al señor alcalde de 

Víznar y  a sus amigos, una manifestación 
pública de los agradecimientos que m erecie­
ron de mis compañeros y  míos, por las inme­
recidas atenciones de one fuimos cbjeto el 
día qne tuvimos e l gusto de visitar sqnel pue­
blo, de calles empedradas y  en cuesta, como 
casi todos los de esta provincia, pero cuya  
situación topográfica Ies hace dignos de ser 
visitados, por los bellos y  variados paisajes 
que desde sus alturas se divisan.

Acompañado de mis amigos señores B in  
queri y  ViUanneva, salimos de Granada en 
dirección a  Víznar, donde fuimos recibidos 
por su digno alcalde don Manuel Carrillo 
Gómez, que galantem ente nos pasó a un2 
hermosa casa, propiedad de uno de sus h'jos, 
en donde taimes obsequiados con riquísimos 
bollos y  con las clásicas copas de la  mañana.

l . °  d s  J u l io  d e  1915

don José García. 24; don Jaén J Garcíi 20; den 
Melchor Gsrcfs 59; don Ricardo Gsrcía. 38 ; 
don Antonio García, 3 1 ; don Angel García, 2 5 ; 
don Inocencio Gra, 2 1 ; don Antonio Gil, 2 5 ; 
don José Gómez, 30; don Jerónimo González, 
se; don Román González, 24; don Ramón Gce- 
zifez, 3 7 ; don Francisco Granados, 40; don 
Francisco Guerrero, 40; don Manuel Guzmán. 
39; don Lorenzo Rufino, 2 5 ; den Francisco Jtén, j 
17 ; don Enrique Jiménez, 3 1 ; don Francisco Ja 
rs, 3 2 ; don Antonio Lera. 28; dan Cándido Ló 
pez, 3 7 ; don Luís MsgaJía. 38; don Anto.-ic 
Maldonado, 35 ; don León María, 3 5 ; don Juan 
Martín. 15 ; don Juan ds D ios Martínez, 30; don 
Juan Msyorgs, 28; don Francisco Molina, >5 ; 
don Juan Montafiez, 3 5 ; den Francisco Morai. 
2 5 : dos José Morales, 2 5 ; don Manuel Mora 
1er, 3 1 ; den jóse Moreno, 3 6; don José Muñoz 
3 5 ; don Antonio Muñoz. 3 $; den Alfredo Or

E O T I 0 I S 2 © Ultimos telegram as D I A R I O  D E  L A  i § Í

E n esta casa tuvimos e l gusto de conocerá reSJ* 351 ^on ~ aJ»*»-go Ortega, 28; don Eloy 
don Salvador Carrillo, teniente de alcalde y Pérez. 30; don Jaré María Resena. 20; dan Ju
hermano del ya citado alcalde don Manuel, y 
el joven y  simpático secretario del Ayunta­
miento, don M iguel Moreno Díaz.

Charloteábamos alegrem ente después del 
suculento desayuno, cuando oímos tocar a 
M isa, y el deber de oírla y  la curiosidad de 
ver la  iglesia, nos hizo abandonar el paliqueo 
y  dirigirnos a la parroquia, pequeña iglesia  
adosada a un hermoso palacio, propiedad hoy 
de don Julián Damas, pero ce  construcción 
tan regalar y artística que hace al visitante 
recrearse tanto en la bondad de sus líneas y 
pinturas como en su orden y buen cuido.

A i salir nos fueron presentados por e i s e ­
ñor alcalde, los señores don José Carrillo, 
don Julián Fernández, don R afael Carrillo, 
don M iguel Fernández, don José Bailo, don 
José G aivez Pérez, don José Espiga: e s  Diaz. 
den Rafael .Fernández García, don Pedro 
Espigares y  don Francisco y  don Luis Fer  
náutíez Díaz, quienes ¿se unieron a nosotros 
dispuestos a acompañarnos a 1?. “C asria del 
Prado14, simada en la cumbre de la inmenss 
mole ds piedra que constituye la  renombrada 
sierra de Víznar,

En el camino que lamiendo los pies de la

lio de les Reyes. 25; don Francisco Rodríguez 
ay; don Francisco Remera. 25: don Serafín de 
¡a Rosa. 20; don Antonio Ruiz. 2 5 ; don José 
Raíz. 2 5 ; don Migue! Ruiz. 2 3 ; con Manual 
Rus, 25; don Gregorio Salas. 25; don Ange 
Salcedo, oc; don Antonio Salinas, 2 5 ; don Ni 
colás Sánchez, 20; don Migue! Sáachez, 30; dor. 
Marcelino Sánchez. 3 1 ; don Vicente Sácchez 
40; don Juan Sánchez. 30; don Frenci.co San 
tiago, 38 ; den Ignacio Sierra, 3 5 ; don Sixto Sí 
gher, 3 5 ; don Emilio Sofísr.o. a¡; don Emilio 
Suárez, 20; don Federico Terrón. 3 5 ; don Feü 
pe Tcrtcsa. p 6; den José Vergas, 26; don Acto 
nio Vílchez, 35 ; den Joié Y.ñez. 3 5 . y don Eu 
genio Yusíe, 40 .

EL SEÑOR

Don Vicente Árteaga y González
Falleció el 7 de Jueío de 1902 

B . I .  P .

E a  su fr a g io  d e  sa  a lm a  y  a d e ­
v o c ió n  d e s o s  fc ijss D .a A su n ció n  
7  D .a C a rm en , y  d e  ea  h ijo  p o li- 
rico D . J u a n  E c h e v e r r ía  y  A lv a -  
r e z , c ir c u la r á  h o y  e! J u b ileo  ¿e  
la s  C u a ren ta  H o ra s e a  la  ig le s ia  
p a r ro q u ia l d e l S a g ra r io , a p líe á n  
dosa a l  m ism o  fia  tocias la s  M’isas  
q u e  a s  c e le b r e n . L a  M ayor se rá  
i  la s  d ie z .

No se invita particularmente 
Granad» 1 Julio 1915

Servicios para e l mes actual:
E l de transeúntes estará a cargo del pri­

mer ten ente de! 12.° Regim iento Montado 
de A rtillería, don Fernando de A rtesga  

| Fernández, que tiene su  domicilio en el Re- 
¡fieo.
| L a  entrega se efectuará en e l día de hoy a 
i las once en este Gobierno Militar, con pre 
| sencia de la relación que le  pase e l oficial sa  
líen te de este servicio.

Para e l servicio médico de plaza queda 
nombrado el persona! que 2  continuación se  
expresa:

Médico provisional con destino en e i Hos 
pital M ilitar, don Francisco Cifuentes
ma que habita en e! Campillo A lto n ú m ._. _ . .
de plaza y. cuerno de Carabineros. Guardia * remedio verdad, úuico e infalible de todos ios herniados. Por lo tanto, bombr¿; 

• civH, Brigada Obrera y  Topográfica de Es \ niños que han probado ya diferentes clases de bragueros y vendajes, sia éneer 
|jjj!tado Mayor, pensionistas de San Fernando, s ssado aiivio, deben saber de una vez y-para siempre, a fin de no confundirse^

) •  « !

La euraofón de fas birrias par los aparates Terr¡
E i reputado ortopédico de Barcelona señor Torrent, estará en Grasad*  ̂

Nuevo Oriente, únicamente e l domingo 4 de Jnlío y  recibirá a todos los 
quieran, para con sus tan notables aparatos, hallar un inmediato alivio y  naac«¿ 
ra de sus hernias. Estos aparatos, que tan entusiastam ente muchas emínencúj. 
están recomendando, por la infinidad de curas obtenidas, y  qne son el bello ;

r". ñ  sa ¿a r ¿a *4¿ t e  ÍQ «S !• Ü sÉ  « s Ü l i í j í l  ñ %  >■ I Personal siguiente:
"  " ■- ** ' - “  0 5 £2 ü ^  \ Oe plaza y asi.-tencia diaria del ganado del

r-n^rna hntr í Grnpo de Ametralladoras d é la  1.3 Brigada_ CSiTOS p ara  n o y  i de la 4 a D ¡vis:ón. Veterinario 3.° don V e „ ______________________
Sanios del día 1 . — La Preciosísima Sangre j nanclo Rodado L esl que vive Mariana nú ?, _ :r .  . .  .,iW

de Ntro. Sr. Jesucristo. Octava de Ssn Juca • mero 49, con dssrino en e l 12° Regim iento i \ . - J *3 , a ..........  * j iprcaucción, a ic'yo.

í Ametralladoras de la 1.a Brigada de la c n a r j  ocasión presente de poderle visitar en Granada, ea el Hotel Nuevo Orieate, elíj- 
®  ( ta División; y para suplente de dicho serví-, Julio.

1 ~~ -• — •*J:— 1 0 —  r?il ' 5 N ota.—Dicho especialista so hallará en Coj?, el día 3, en la Fonda LaEipj^
lismo podrán visitarlo ¡os que !o deseen, únicamente desde las ocho d ela^  

ta las dos de la tarde
Talleres y despacho: Uniis, 13, Barcelona. Construcción especial do toda cl¿s 

ratos ortopédicos para la corree, ióc de los defectos físicos o de conformación es 
5 nss, píes, columna vertical, pecho, espalda y demás del cuerpo humano. Especúsj 
Has ventrales, de modelos completamente rnevos, y  muy útiles y  eficaces paralé

jcío, e l médico l .°  con destino en la F ábrica , ........
de Pó vora don Federico González D eleito Ü asimismo 

5 que v ive Gran V ía 53.
5 E l servicio veterinario queda a cargo del ü

A C E I T E S
Resulta difícil fijar orientaciones en e l trá­

fico de aceites en el mercado sevillano, pues 
todos los que a este negocio se  dedican siguen  
retraídos, y  los productores, ante esta sitúa 
cióa, van dando salida poco 2 poco a las par- 

sier/a  primero, sube después por ¡as escabro- Stidas, cuyo importe les es necesario para las

Siuíiste. San Casto. Sar.ts Leonor. Ssn Szgus- J Montado de A rtillería y su Regim iento de 
sino. Stn Gílo y San Martín.—-Oración de I signará el herrador que debe auxiliarle y  co \ 
noche a las síjte y tres cusrtcs de Ic tarde. Ar.i- j mo EDpIea:e el V eterinario 2 0 del mismo 5 
mss a ha nueve y  medía de la noche. José Sabaiel Viedma que tien e,

j  . .  3 . . .  c . ,. . , . |S U  domicilio e s líe  Manuel de! Paso tu m .9 . i
Liturgia.— La Misa y oficio div.no son ce .a , E , de equitación estará a cargo del prefe- ¡ 

preciosísima sangre oe N. S. j .  C. con nto do - s£or 3  o dal R egim¡ent0 Cazadores de Lusita f 
ble de segunda cíase y color er.csrnzdo, conrae-fnia, don Cristóbal Coetreras Gobaníes. qae¡ 
moracíén dala Octava de San Juan. Credo. P rc-Itiene sa domicilie calle de M isericordias § 
f-cio de Cruz — Las vísperas son del siguí me

Ace te endeble, igual
producción, a i 0*50

En Córdoba.— Cctízcs» a 11 '75  ptss srroba. 
En Jaén, v 45 resleá srroba

Les Docks
Ultimas cotizaciones de estos líniseenes: 
Trigo, r.o hay existencias.

H s e if r s i  p s r ié d is o  §t

sidaéés de sus pendientes hasta la  ya citada 
“OisíMa11, esiste el famoso nacimiento cono­
cido bajo e l nombre de “Fuente Grande de 
A .facar“, en donde echando píe a tierra, fui 
mos de nuevo obsequiados cen típicos jayu- 
yos, continuando después nuestro interrum 
pido camino confortados-por e l refrigerio, y 
admirando, hasta los mismos naturales, los 
magníficos paisajes que a cáda nueva revuel­
ta del camino se descubren. -

En el pequeño, pero fértilísimo “Prado de 
la Casili&“, que ?. manera de oasis colocó la 
naturaleza casi en la cumbre de aquel desier­
to d e piedras, hicimos alto y  entretanto se 
hacía la esplendida comida, de  ̂ paella, con 
tantos tropezones como arroz, fritada de co­
nejo y  ensalada de morrones, decidimos subir 
hasta la  misma cumbre de la montaña, en 
donde pudimos admirar la  “Cueva d elígu a" , 
de grandes dimensíanés, pero incómoda de 
explorar, por lo barroso de su su d o , efecto 
de las constantes filtraciones.

Después de la comida^ y ya a Jas cinco ce 
la  tarde, montamos de nuevo en nuestros 
“briosos" asnos y emprendimos e l descenso a 
V íznar. A l salir de los bosqueciUos de enci­
nas y pinos que rodean el prado, pudimos ob 
servar uno de esos paisajes que jamás se o i: 
vídan y que despiertae ea el alma al par que 
la  admiración, ua sentimiento de impuesto 
respeto, de. vaga tristeza. La gran 2 itara en 
que nos encontrábamos y  los negruzcos nu 
blos que robaban lá  claridad a la  famosa tar- 

' de de primavera granadina, nos ocultaban i 
-r los  variados matices de la  vega, presentán 

donosla como una gran mancha, plomiza que. 
sri unirse allá en e l horizonte con las_ oscuras 
tonalidades del cielo, parecía na inmenso 
lago  en e l que la  Sierra de Elvira, resaltando 
coa color más oscuro, nos hacía e l efecto de 
ana encantadora isla en. la  que la fantasía 
dejaba adivinar montañosos bosques, férfc: 
le s  llanuras, lugares, de ensueño, región de 
p oesía ..... ; : :

Y a  en Víznar, nos despedimos de aquellos 
buenos y  hospitalarios anrgcs, ofreciéndoles 
volver a visitarlos para que cejaran en sus 
empeños de que nos quedásemos aquella no 
che en su compañía.

Recíba el señor don Manuel Carrillo, d:g-! 
nísímo alcalde de Víznar, nuestras más e x ­
presivas gracias y hágalas extensivas a los 
muchos y  simpáticos am igos que nos agasa-

*ar0~”' L . d e l  R o s a l

atenciones de la recolección de cereales, re 
servándose.también todo lo posible.

Los precios continúan invariables, de 10‘62 
a 10 75 pesetas los 1T50 kilos para e l aceite 
bien presentado, y  da 10 37 a 10 50 para ei 

. endeble.
Eo Barcelona, con demanda un tanto re ­

traída se cotizcn: aceite andaluz superior, de 
114 a 1Í5 pesetas los 100 kilos; ideen corrien 
te, de 109 a 110; Tortosa inferior lampante. 
ie93  a 100: Aragón, de 13 5 a 135; Lérida, de 
105 a ÍC-6; Urge!, de 112 a 116; Atnpurdáá de 
91 a 100; Mallorca, de 91- a  103. D e orujo: 
verde primera, a 77; ídem segunda, a  75; ama 
rillo primera, a 83; ídem segunda, a 75; oscu 
ro, a 6 ).

Ea Alcañ'z, Caspe, Escatrón y  otros pue 
blos aragoneses, los precios son de 13 a á 14 
pesetas arroba de 12  60 kilos par?. la c la se  
corriente, y  de 15 a 16 para la  fica.

E a Santander se cotiza sin variación e! 
aceite superior, de 105 a 110 pesetas-los 100 
kilos.

CASAS BARATAS
Con motivo del estado en que se encuentra 

dicha sociedad 7  siendo insuficientes las cno 
tas de sus socios, para terminar las casas en 
construcción, aconsejados por el señor L óp e2 
D óríga, incansable propagandista siempre 
que se trata de defender los intereses de! 
obrero, y  contando cou los buenos y carítati 
vos sentimientos de! pueblo d e Granada; esta 
A.sociacióa abre una suscripción pública po¡ 
medio de un besalamano que una comisión de 
obreros repartirá a domicilio, para que todos 
los señores qne quieran contribuir con su  
óbolo, puedan hacerlo.

Los señares que por olvido involuntario nc 
reciban .el citado besalamano y  quieran soco 
rrer a l obrero, pueden verificado en la  Curia 
Eclesiástica, a don Paulino Ccbc-s, o casa del 
secretario, calle de Párraga, número 32; los 
cuales acusarán recibo de jas cantidades re 
cibidas, y  todos los días se  dará la  neta aria 
prensa, con los donativos y e l nombre de 2o.- 
señores donantes.—&l secretario.

(La Visitación de ía B . V . M )  conmemoración! ^  JÍa-, 1*?,»
«¡el antecedente y  de \t  Octava de San Juan.— ¡ u |
U s  completas son de Dominica. j  H oy se abonarán libramientos a don ?csé Ma-

Jubileo perpetuo. En Ja Capilis délos Re fnue! de Víilena. don José Btltr.n. don'Antonio 
yes Católicos y  Nuistra Señora dz hs Angur-; Qircís, don R lfid  Martín.z. don José Maído 
” **• . , j ’ nsdo. don Fernando Be!as, don Juan Hermoso,
„ *ubiíeo 40 horaS. - E n  la rgks.a de. don Miguel Serrano, don Joaquín Cerrillo, don
sagrario. D on  juan Echevarría, doña Asunción 1 D iego Marín, don R*ísel Falla, señor presiden 
y doña Carmen Arteaga, en sufragio de sus |  ¡e de b  A u líencía, don Eduardo Sínchez Solá

|  don José Quintana, señor administrador de Co 
siete de la mañana y  sí -Hrcor, don Carlos Martínez, don Ramón S*!ga 

.cu ta a Iss siete de h  tarde. ráo< ¿on Joié B¿nírez> dcn Rafje, Tsator> doB
(.Msnsna en el Ssnto Angel Custodio). |  Antonio M ore !, don Rrfati Sánchez, don Fren
Rosario.— En Ja Catedral. San Andrés, San r cisco Fernández, don Eduardo Mendoza, dor, 

Ildefonso, San José y  San JVlstfss. a la s  ocho |  Emilio Espina don Francisco Lao. don Francis 
■le n  m^.a-.a.— En tedas ha demás iglesias pa f co Gutiérrez, señor gobernador civil, don Rícar- 
rroqmitss, al toque de oraciones.— Sr, San Juan;do Puyo!, dor. Luis Montenegro, den Mariano 
de Dios y Santuario del Perpetuo Socorro, f. las |  Alonso, don Gsbríel García, den F.-ar.cisco Es 
sirte d¿ la tarde _  ¡ pinosa, don Fernando González,

Misas canteáis.—  fin la Cepilla 
ocho y  tres cuartcs de la mañana’.

doña Carmen 
í difuntos-

Se msnifiiíia a ¡as

Como los b illetes de ios Tramjj 
jiu ío  Cupón reintegro  del Impon, 
diario, se admite como difiero i» 
vr-.íor en pago ¿e las compras 
se  hagan en ios Almacenes de y. 
P A Z , eu k . proporción ás 10por¿ 

i u  . , . . .  i es, ea  cada 50 céntimos ds cóbkiÍ
; nacas, z  25 pzeetzs los 100 xilos (a 12  pese- vn  cu séa .
] ‘a* E fsnegs). ¡ * ??ñCÍOS '¿GriZlSSniS lijos
i Cebada, a x t 'u  (7  pesetas fsncgs) . [OSCÍOS, 10, y  T in te ,  5 y  5_a
j Garbsnzos. a 48'33  (30 pesetas fanega). : — =-*----- ¿
i Jabón, r 69 5 7  (8 pesetas ¡os » i'fo  kiics ) |
I Leche condensad*. 42 ptss. es-ja ecn 48 botes, i 
• Aceite, a 108-70 pesetas los 100 kilos ( u  50 
pzittas  arroba)

Vinagre, a 34  (a 4  pesetsj arroba). |
Acido acé-rico. st 43  pesetas los 35  Ütrcs. j

E ía la é s ío ;
Csrnísacón y  precios ácl día anterior. ¡
9  reses nssyc-rcs, con peso'de 1698 kilos, ¿e 

1*92 a 2-i 5 . j
87  borregos, cen peto de 833  kilos, de 1-95 

s roo ,

la tid »  Brasa!
Czsgéa $gz ?alos ¿9 5 céaKg* 

Sqs AlEEüsaes ée tejidos
= = = = = a D / A

© S o í o s j  1@, v  T ia tft , 3j

(SACATIN)

Real
señor jefe de

les 5 Telégrafos, don M enud S  nchez, don Domingo 
 ̂ f Pena, don Francisco Fernández, don Miguel

Función. En el Sagrario a las diez de la ¡ Casero,- den Edusrdo Cárdenas, don R_f«!
msñans y predica el señor cura propio don Ma-1 Laca!, don joré Rodríguez, dor. Llbcrio Martí

pnez, don Manuei Santos, don José Pérez, ñor 
Catedral |  Leonardo Aran-ía y depcsit.ri-* pagador.

nueí Teruel.
M lsss rezadas de »t:-t£o.— En Ss 

t - Jas echo y ocho y cuarto de la mañsr.a 
-  Ea ía Cepilla sica!, Ssn Andrés. Sari 

Ldefonso, San José y S in  Matías, a las ocho. 
—En las Capuchinas, Santuario del Psrpetue 
Socorro,Hospítalícoa, Sagrado Corazón de je -

S S T A F S T .4 D E L A  F IIÓ V IN O IA 1 g a  S? el iómeáiato P
p E;  ^ .« « c r a i í »  de ios Ayuntamientos de^ d,  lafa3s; tfene jjttSíto de u f i o s ^  
cííz-, Goj».. Jayena y Gsbia. Qrsr.ce, hs sido ex- - coa plaaíacionéá de árbolesffutriesti 
puesto a; púb’ico el apértáice al smi'larímie.'.to.] Daráu razón en esta Ádminisüaciiií

— Se encuentra vscante la plazz áe deposita- | .... — . . .........  — , ■ . ■■ .......,..
rio del Ayuntamiento de Gójar. ¡ a  'jfeY- & &  “W ? W  J£¡

—Trab-jisdo en una obra del pueblo de!; M
\ Atsrf  ̂ £¡ i'hr.ñn lusn Ruiz Fernández, cayóte dej V lS iíá O  I h  ANTISUI CIÍÍ S 
un andamio, produciéndose va.ks co«u elo«es| . ^ s y e s  C a tó lic o s , f te n íé  i¿í&Ó»

I en diferentes partes del cuerpo. Alcobas, salones, com ed ies , elsgu

o o M s i
SeñaiaEiisaías para hoy 

Ssía de lo  civil.— Jurgido del Ssgrario: écn  
t&s, Nuestra Señora délas Asgas lias y San Juan? J.usb Pedro Afán de Ribera con don D.ego Go

- H a  sido nombrado gu.rda jurado de ía v e -! de constrncci6a e s m e r a d le s  sw Uü 
ga de B.-z*. Psbio Ar-gulo. j  ebanistería.

— La Guardia civil de lig íjir  ha detenido zt Camas de ay? del-mejoiíífaBVicaai:: 
1 Migue! litrers Moreno y  Juan Ar.tosío Utrera,: ISEcla.

Je Dios, hey Misa de media en medía hora, 
iesdé las seis a ías once de la mañana.— En Ssn- 
rs Liaría Magdalena, desde !*s siete a las diez. 
—Hay Misa 5 lar diez, con exposición de 
S. D . M ., en la Capilla ds la Corte de Cristo.!

per robar dos caballerías a Juan Vázquez, vcci-i 
no de Lssjtrón.

doy Rico, sobre cumplimiento de un contrato 
Abogados, señores Camachoy Jiménez López;! p  M ÍÍW  ñ  í ! H f  í í^ t
procuradores, señores González Gómez y  Pérez 8 &
Bellido; secretario, señor Pardo.

Sala de ¡o criminal.— Sección primera.— Juz-

T

PR EC IO S MÓDICOS

in d is p o n é is  p f á  elsfeflisi
■y s i áfii para 4gi i .

Hay Misa a ls ucee en Nuestra Señor2 ¿ « í gsáó de Sactafé: costra jasa Msríín Castillo y
ss Angustias, Sar.ta María Magdalena Safcj 

Juan de D ios y Segrario.
Ejtrcício de le Preciosa Ssrígre.— En la íg‘e-¡ 

-;ia parrcquizl del Sagrario a las seis de ls tarde! 
y predica el R. P. Guará án de Crpuchinos. j 
Después se cantará por la cspüls de la Catedral
«I «Miserere» del maestro Palacios, procesión y ñor Serna.

otro, por áiipzro y lesiones. Abogados, señores 
Mesa y  Navarro; procuradores, señores Romero 
y N¿yjrro; secretario, señor Serna.

juzgado de Baza: contra Inocencio Expósito 
Sánchez y  otro, por hurto. Abogsdo, señor Na­
varro; procurador, señor Cañas; seercttrio, se

Edicíóu eacraadercads, el ojea:;-! 
¡«setas- A

TEáTRO ALEáMBRA!
Compañía Rambil.— Fúnciones parz hc.y. • ;
El drssna en-tres setos. «Ls. Cares jada». v ,

, Estreno de ís obra. «El LsSlrón npJsíétloto»: J . - J .  . , r s-

con entrada, 1 jo ; delantera. 0 7 5 ; entrada de |  Bstuálos, 54, b2jC3- e 32áal2jía
f palco, c /50; er.trad?. de grada, 0 30. ?.

l u z  2 dek  ! saeesssse3ts73í2ssj?B !3É íB 3a¿í0K

■ Rodríguez ss eafurese
A n to n io  E o d r ig u e z  F e r n á n d e z , co m í 

c ilia d o  en  la  c a l le  do la  T ifia , núm ero  
2-á, In g irió  en  la  m a d r u g a d a  ¿ a  a y e r m a ­
r ía s  c o p illa s  d e l m elancólico .

S in  d ud a, e l  a b u so  d el n é c ta r  detarm í 
lió en  R o d r íg u ez  u na m ela n c o lía  trem en  
d a , ta n  ¿re ta sa d a , qua 6l  p o b re  h om bre  
p a r a  a rro ja r la  d e s í  co m en zó  a  rom per  
c u a n to s  m u e b le s  y  tra sto s  h a b ía  en  su  
c a s a .

P e ro  a l  d a r le  u n  pu fia ta zo  a  c ier ta  
la m p a r illa  h u m ild e , éota  s s  re b e ló , rom  
p ié n d o se  y  c la v a n d o  su s  c r is ta le s  a  Ro 
d r íg u e z , e l  c u a l re su ltó  co n  la  m an o  de 
r e e h a  d estro za d a .

L os g u a r d ia s  d?. se g u r id a d  n úm eros  
12 y  1S, a  qu ien  63 R o d r íg u ez  dio con ocí 
m ien to  d e la  o cu rr en c ia , con d u jéroo la  2- 
la  .C a sa  d e  S o co rro , en  c a y o  b en éfico  
c e n tr o  le  p resta ro n  a s is te n c ia  fa cu lta  
t iv a .

L'^s h sr íd a s  fu ero n  c a lif ic a d a s  d e  g ra  
v e s .  R o d r íg u ez  p a só  a  su  d cm ic illo .

,!m t m c ú Q ñ  f ü b lim
En el eBoUtí.i Oficia!» de *ycr, te ha publi­

cado el eícikfón de maestroi y raaestrís p^í or 
den de a*tíg£ieáad y  méritce.

— Les h* sids expedido el títa’o de bachiller 
a don Tomás Poreei Hernández y  den Julio B.-e 
demberg Moubrat.

—Por el rector de esta LÍp.ivarsidíd har. sido 
r embreóos los siguiente* mjéstroi ínterines:

Maestra de sección de una graáuaáa dz Gr* 
nade, doña Astenia Pareja MsrtiV; de A céírc, 
dos Ev risto Roca de Haro; de A¡b. x  doña An- 
toaiz Rodríguez G¡rcí*; de Jabslquí^to. don Jo 
sé Fernández Jiménez; de Mtrtos. don Luí* Ve 
! ico Dama*; de VjJJsnucva de! Trabuco, don 
Francisco Bijar López; de Alora, den Benito 
Suárez Caserméiro, y  de Campillos, don Ferie 
rico. Manzano Sancho.

— P ur.tcs que han obtenido les opositores a 
escuela* de rJfio* en la 5 .a pjrte del ejercicio es 
erke:

Don Guillermo Aistcón. : 5; den Emiliano 
A!í*z, 2 3 ; don Manuel A ln rez. zc; den Jo ¿ 
Avau. 30; don Juan Aro!. 1 5 ; don Fe.'crico 
Blanco, ay. don Fernando Botillo; 20; don F-an­
cuco Cabrera, 39 ; don Anudar Csñaviíe, 55 ; 
don Frandíso-Cano, 3 c; den José Carmena 2 c; 
don Bienvenido Ctsss, 3 5 ; den Manuel Castillo, 
1 5 ; don Angel Cebes. 30; don Mígurí Cruz 
3 5 ; den José Ckí'ez, 25; djr. M anatí Diez, 1 5 ; 
don Enrique Dísz, 30; don Antonio R D .m r- 
■ech, 29; don Lucís Fernández, xs; dc-n Carlos 
Fernández, 30; don Edusráo Ferr.ánátz 35; dun 
PtdrO Fernández. 2 -?; den PeUyc Gallegos, 30;

o  |>  -53 a i  s  *  n  p  i n  ? a  iS>„ V,á * •« » !? -- -_.í- i  i  5. ' í .  2^
Gaceís

La recibida «yer en Granada no contiene rrin 
^una disposición que no hayamos publicado er 
'.uestro Servicio Telegráfico y Telefónico.

Boletín 8£te!sl
El de syer inserta:
Circular de is sabstcretiría de Instrucción 

públicí, anunciando a concurso de traslado izas 
cátedra v cante en el Instituto de Granada.

Edicto del ingeniero jefe áe Minas, háciendc 
saber que don Enrique Hernández ha solicitado 
una mina áe plomo en término de Quéntar.

Anuncio de la Tesorería de Hicienda, decía 
rando incursos en ei primer grado de apremio : 
varios deudores.

Edicto de! a’calde de Gü-j*r Sierra, anua 
ciando la confección de! spé-idice a! tmiÜzrz- 
miento.

Propuesta psra proveer las p'azas vacante*, er. 
-es tres primeras cstegoríss de los EscaUfones 
del Msgisterio de esta prcviocia.

Alatrícula índustriil de G-aneáa per» 1 9 1 5 .

R EG ISTR O  CIVIL.
Ea ios juzgados de la espiíaJ re hicieron sye- 

las siguientes Inscripciones:
Csmpiüc.— Defunciones: Eíer.2 Zubtldiz Ví3 

chez.
Nacimientos, 2 .
Sagrario,— Defunciones: Besa Escamas M o­

rales ■ An* Gcnzá'ez Suárez-
Nacimientos. 2 .
Satysdor.— Defunciones: Fernando Cruz Ro 

mero, MürÍ2 Víctorís Martín Cab.l ero y  Felipe 
García Olaya.

Nacimientos, s. . -

M  X  ^  A  ^
D ;n  Miguel Ros»!es Yallecillos h'< solicitado 

25 pertinencias de minera! de hierro, con e' 
nombre de sS*n Miguel*, en término de Baza 

— Den Aurelio F^jirdo VilchíZ hs soüciredc 
también 20 pertenencíts de min tt-l dz  píeme 
c.n  e' nombre de «Píutó.n», en íérmiao de M e  
ritchi!. i

bendición con S D. M .
Visita de la Corte de Mario.— Nuestra Seño­

ra do la Esperanza, en el Besterío de Santa Ma- 
ía Egipcíaca (Recogidas).

'  ©
Congregación de la Comunión diaria.— Co 

rresponde recibir la Sagrsda Comunión en la 
iglesia do las Religiosas Morcedatías, el áís de 
mañana 2 . a las siete, a los señores don Antor-io 
Noguerol Yiilanueva, don Felipe Ramón Rodrí­
guez y  don Jesús Laguna Montón.

Servicio áe la  plaza par?, hoy:
Parada, A rtillería y  Caballeril».—Jefe áe 

día, e l teniente coronel de A rtillería, don 
Juan Ram írez C assinello.— Imaginaria, el 
comandante de Lusitanía, den A ctoninc Gar­
cía P olávíeja .—Hospital y  provisiones, e! 
tercer capitán de Lusitanía, don M anuel R a ­
bio M éndez.—D e orden ée  S u  Excelencia, 
d  comandante sargento mayor de plaza, José 
Fernández.

Sección segunda]}— Juzgado del Salvador: 
contra Manuel Martínez García, por robo. Tri 
cuna! de jurado. Abogado, señor N ú ícz  Ái&r- 
cós»; procurador, señor Gonzálsz Gómez; secre 
tarío, señor Alonso.

Liesneias
S e h ts  concedido 90 díis de licencia ai juez^

CONSULTA I

fioíiciero Granadino
E ste  periódic*; ss  haUa de venta 62 Ios sí 

lu ientes puntos: j - j
_  A L M E R IA : Kiosko MJ í r i l ' ñc* P ^ e3 del 
Priacxpe. . -- 0<¡rn

^ ic sto  b a rce lo n és,. .
T n t f l .  CanaIeías> fren te a i H otel Coutt-

Sevista Se Comisario
E l Excmo. señor G eneral Gobernador Mi- 

.itar de la  plaza, se  ha servido disponer que 
la revista de Comisario del actual mes de Ja- 
lo la  pasen los cuerpos, secciones y  clases 

de la  guarnición, en e l orden y  forma si­
guiente:

£-1 d ia l .0 bajo su  presidencia, ante e l C o­
misario de Guerra de í . a clase don L uís  
Arias M eusiguac.

A  las nueve, la  representación y  fuerzas - 
del Regim iento Infantería de Córdoba nú - ' 
mero 10, en el cuartel de la  Merced.

A  las nueve treinta e l Regim iento Caza 
dores de Lusitanía 12.° de Caballería y  pri­
mera Sección de la  1.a compañía de ¡a 2.a co­
mandancia de tropas de Intendencia, y  el 
Grupo de Ametralladoras de la  1.a Brigada 
de la 4.a D ivisión en su  Cuartel.

Seguidam ente la Zoca de R eclntanrecío  
de Granada, el Batallón 2  2 Reserva y  Caja 
de R eclutas núm. 33 y  el 4.° Depósito de Re 
serva da Caballería, Casa Pareja, y  e l octa­
vo Tercio d é la  Guardia civil y comandancia 
de esta provincia, en e l cuartel de las P a l­
mas,

la s  doce, elJL2.° Regim iento Montado áe 
A rtillería  y la 2.~ Sección de la 2.a eompa 
ñía de la B r g sd a  de Tropas de Sinidad Mi 
litar, en e l Cuartel de S acio  Desniego.

Los m ilitares que so  formen cuerpo, los ec 
•destino d e plaatrilas de Establecim ientos y

AGRICULTORES
A B O N A D  con

SULFATO d e . á M ONlAeQ
E L  PBG 3X JSTG  H ITF.O G EH A D O  
un MIS JO B  Y BLAS B ¿ E á T O  co

VENTA:

S2  ? G L á L B l S T E T t
DEL

Dr. Sequera Martí)
GRAN VÍA, 56

ELECTRICIDAD Y ?,aY6S-
C on su lta , d e

y
de

Función psrc csía noche.— Dos secciones: a*g| 
las nueve y  diez y meáis. Dos magníficas pelícu- {&
ha. Juanita Rodríguez, bellísima bailarina. ,c¡ „ * .  ,  ,
no.’o Ei Granadino, bailarín grotesco. Carolina f i  - ( ^ f e r m e d a d e s  in t e r s $  
López La Malagueñite. Adela Cubes. Extraer J g  ée! Dr. VelázqEéZ ¿9 GaáÍTO (SalK 
diñarlo y eensacionai debut del Dup Coppeihs. Q Catedrático de Terapéutka por opté 

Preferencia, 50 céntimos; general, 20 . j g  a»SALON 2EGI0 ¡ §  en la facultad de ¿Mediar*,
Grandioso programs para esta noche: Estreno \ & DE ONCE A TRES LO S AB&S31Í 

municipal de Aleóle*, don Francisco V«Jbuent ^^elu emocicnjníe película cGuerraz (epíscdiosaig^SSSSÍSSSSSB SSSSS^SSSSüSS  
Monterrey, y  1 5  a! de primera instancia ¿e An ‘E guerra de Ies Estados Unidos).  ̂ - . —
tequera, don Joaquín González Mariño.

Begistrsdcr
Ha sido nombrado Registrador de la Propie 

d íd  de Beloredo. clon Juan Terrón Perímcs, qus 
servía actualmente en Sistepona.

Recurso desestimado
El Tribunal Supremo ha desestimado d  re­

curso de casición interpuesto por don Francisco 
Jiménez Quiles contra el nombramiento de juez 
municipal suplente de Albcx, hecho a f.vor de 
clon Elíseo Rodríguez Pérez.

Cambio do horas
Desde hoy. íes horas de oficina en la Audien­

cia y  juzgados áe instrucción y murricipries, se 
rán de ocho a doce-

Lss horas de inscripción tn el Registro civil 
continuarás siendo las mismas, o cea de doce & 
cuatro.

Nombramientos
Han sido nombrados:
Fiscal municipal y suplente de Játxr, don 

Francisco Rivs Rivera y den Juan Rodríguez 
Martín.

S Juez municipal dz Benimsurd, don Francisco 
|B urgcs Vises i no.

Idem de Fondas, den Minué! Casss Lozano.
Idem suplente de Gsbiote, don Pedro Torres 

Díaz.
Idem de Rus y Mármol, don Cirios Barbeyío 

Martínez.
Pisca! municipal suplente de Abrucens, don 

Jccé Ruíz Lío .

Almacenes
Depósitos ABONOS

Q

FOLLETOS con A T'FO
INSTRUCCIONES b i \ A l ¿ D  

R E PR E SE N T A C IÓ N  d e l

SÜIMTTE sí flJDBSHH 1MGÍ0TÍ0H
Muelle, 15 Valeacia-Grao -

8&3FLUEÜZA
A M M l h

=  L U B T A U  =
Im p re n ta ,  6  — -----—

mmmw
(  SéB^E- pi§A-IHEBE9^ y ; 

El más pBdsreso RegseantiíLA
102, Rué Richelieu, París y ea.tohs hóü

© Q -
QR-

laréaáss
’PrsiiCí dd <¿¡-s ar.U/iCr
Trigo. .
Cs'szdz.
S?a:«

?¿ ÍI¿.€S24sí
¿Ilióíídiga ¿e granos

Qeiüialís a'é'sr-ces

Dependeccias, que según el reglam ento d e; Mzíz 
revistas deben p*asarl_as por justificantes; J_e R' 
fes y Oficiales ccu  liceccía, excedentes, de 
reemplazo ea esta plaza y pensionistas de las 
cruces ¿e San Fernando v  San Herm enegil­
do; retirados por guerra can arreg:o a ¡asie  
yes de 8 de E csro  y ó ds Febrero Í932; par­
tidas sueltas y  transeúntes, cuidarán que se 
encuentren sus justificantes en este Estado 
Haycr, en todo é l día de hay para su  examen 
y acotación. E : día í . °  a  las quince cuidarán 
de que sean recogidos para paszr seguida- 
óteme a presentarles personalmente a_Su  
Excelencia y después ai expresodo Comisa 

cara sus respectivas autorizaciones. Les

3 7 5 0
00.00
OO'OO
co'oo
oo'oo

39 79 
oooo  
oo oc 
OO'CC
oo'ooVeres

Les s,r, hilos de trigo s kaa residido %) prmi.- 
ii 1 6 50 s .y  50 pecezsia

Erustsr.cles de  ayo?, 2^79 cuite* es

AfÂ ísfrv e£rensa>, Casiano Fernández

BS E V Ú ¡ff?aé  R l™
c ñ í  s k k i ;  ° -k ° d5  A n io îo  Cantalej

r'=‘oecáencÍ2 y  en general, todos les 
' J*’os 2 sus ordenes, e l oficial

concurrirán al 
v  Comí-

S sC sás ác  hc-v

-r.:- Atrio

VtCrf.-

3 179 
207

1 9 1 1

Jefes de
que tengan indiv1U;_ * °*
áe  transeúntes com prenu.^  
frente ¿ e  ellos ante S u  E xcéleu c^  
sano Interventor, sin  más exeencíoñes

? síerrs0E a  de servicio, respecto f 1 1* •—
0 P ^ o ^ c io a é s  personales! E« s  

i  fm o  verá  bu E rceleacía  en cada caso, 1 ,9 , , ,  £

áceiísg
En Grznadí se cotizan: Dentro ce  la ezpiraJ, 

áe 58  2 59 reales arroba. Fuera ds puertas, de 
4 2  2 4 3 . 5! mercado, en calma, con tendencia a 
ía bija.

E n Málaga: S e cotizar, a 1 o peseíss los 1 j y 
<-;los.

&ceite producción de 1 9 : 4  a 
• s ' í i  2 jo'75  pere-S

S e v i l l a ; ___

pre*es*idc. q*

B A L N E A R I O  O E
E l pedido de i.-riormes, folletos, tarifas, así 
como aguas, diríjase al administrador g e ­
nera!, D. E D U A R D O  G A L V E Z , residen­
te en el Balneario los m eses de Junio, Ju­
lio, A gosto y  Septiembre y  en Zaragoza, el 

resto del año.
C A T O R C E  H O R A S D E  M A D R ID  A L  BA L N E A R IO  

Automóviles a la  llegada áe los trenes en las estaciones de Sabinánifi&i 
(Huesca) y Lam as (Francia) si el estado áe esta aacíón lo pernúte

Prototipo de las aguas nitregenad 
1 636 m etros sobre e l nivel del maJ-i 

T E M P O R A D A  OFICIAL’ ]
Ba ío ¡íe Junio sí ei úeseptleli

PftlTICOSl!

SAN JOSÉ
T G B R E E  Y

DESPACHO V FÁBRICA
H-aal da S a n  L á z a ro , i e  

(Frente a la Cruz Blanca; 
Teléfono núm. ¡ya

Ecsáíeos hiáránii£03 
Píeár-a aríiííciñl 

fnéos áe cemento 
T re in ta  mil

dGl metro d e  t u b o s
JPesetas

De OTO es. de diámetro 15

Venta exclusiva en !* J  
vineía, de los CeaesKssJ5 
Sociáté J. & A. París 
farge, de Marsella,

Los mejores «atestes 
íabriesn.0-50

0*40 > »
0‘30
0!25 > *
0*20
0 ‘15 » »
o;ia
0 07 Ij2 s

m etros de so lería en re ten ta  dibujos 
P íd a s e  a i  c a tá lo g o

REAL DE SAN LAZAHO, 16.—Teléfono, núm. 172

Gris Laíarge 
Artificial Laferge ?2l“ 
S atur al Eonettñ 
Natural Valentina 
Bár-iie Raaaeícrl 
Caí ?eil

T ipografía  d e l-N oticiero  Gr a n a d in o
SílLUUSl Pt5&, 3
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A d m ite im p osic ion es y  co lo ca  cap ita les (gran des y  p eq u eñ os) d e  prim eras h ip otecas, constitu idas preci­
sam en te  a  nom bre d e  lo s  im pon en tes que las solicitan , y  s iem p re  so b re  fincas recién construidas (la  m ejor 
garantía), exen tas  d e  toda c la se  d e  im p u estos, contribuciones y  arbitrios. (L ey  1 2  d e  Junio d e  1 9 1 1 ) .

---------------------------L o s  d e  provincias por s iró . P íd an se  p r o sp ec to s  a -------------------------------------
C A S ^ í K X ,  K O M f e K O  3 8 » - M A D K l B

á s s -
pgémHg*! pt&séh,a, b fíie  y  Sslergs ¿ si 

s i n i f t r a  j  e s p e d í s ,
^ss& gsresss s i  fiígisksss && és tis&r el

B s t ó m a f e  A y t i f i e i a l
D e ven ta en todas las farm acias y droguerías,

D e s a p a r e c e  e s  b r e v e s  á í&2 á i s p s p -  
s i  a s ,  g a s t r a l g i a s  y  c a t a r r o s  g á s t r i c o s ,  
como lo certificar m illares ¿e corados, 

Defeca de rech izarse esm.e ía lz lñ ceéis, ia f  
t t tz s  qce c e  lleven  la f ir a s  ¿a las tsúcoe  esas?- 
Eiscarioa en España: »

J. UKIACH Y C.s—S erszíss*

La Equitativa de los Estados Unidos de! Brasil
(1 EQUITATIVA DOS E. U. DO BSáZIL)

• SOCIEDAD MUTUA DE SEGUROS SOBRE LA VIDA
Dirección general en España: á le  alé, 73.—MADRID

Compañía Anónima ds Segures
:— — r  : I I S S ^ O

vida

conincto
3ESUB03 VIDA DE TODAS CLASES COK SOETEO SEKESTEAL EH EEfÁLIGO

C ea ana pólízz de segaro con sorteo, se  puede constituir an capital, garan­
t ir  el porvenir de la  famíiia y  recibir en efectivo e l importe de la  póliza, si re­
sa lta  premiada en io s  sorteos que se  celebran el 15 de A bril y  el 15 de Octubre 
de cada a ñ o .-  Snhdirección; Para Granada y  A lm ería, don Antonio Molina de 
Haré, Abogado.

Oficina: D e 2  a 6 de la tarde —Gran Capitán, t ú n .  16, Granada.—A utoriza­
do por la  Com isaría general de S egares.

Subdirector para las prcrin- 
c  as de A ’mería y Granada:

OapitaX social: 1 0 .0 0 0 .0 0 0  de p e se ta s
C ap ita l desem bolsado: 3 .0 0 0 .0 0 0  de  p e se ta s

D. m m i. 6SÜ0IS TiüFS.—ÜSS0ÍÍ6S, túa. 82
¿¿NO MAS ARRUGAS Y PEGAS??

S i queréis ser blanca y  hermosa, s i queréis que 
vuestras facciones tenga la  ternura y  lozanía que en 
vuestros primeros años, usad el 
«  f í  ^  j<a - ___ _ — j t_____^ íí

X ^ a .  X ‘ l a © n a . i s !
L a c r ó , 7, l . ° —B A R C E L O N A  

Ccmp3ñia Anónima de Seguros contra ! 
incendios, ezplosienas, paralización de 

trefe a jo y  accidentes *2 prima fija 
FUNDADA EX EL AÑO 1682 

D elegado G eneral p a ra la  provincia j 
de Granada A
. A n to n io  M olina de  H aro  
Gran Capitán, número, 16. -  GRABADA |

PRIMERA SOCIEDAD AUSTRIlCá 

DE SEGUROS CONTRA EL ROBO
Plaza de la  Universidad, 35.—Barcelona 

En G rasada

Aríoq ío  M o l i n a  d e  Haro
G R A N  C A P IT A N , 16 

S e  necesitan A gen tes en la  provincia

que quita en pocos días las pecas, manchas, arrugas^- 
y paño del embarazo, dejando la  cara blanca y atsrF  
ciopelada. E s ta c  iso fecsiva  que pueden usarla has 
ta les niños de pecho, y  de an  delicioso perfume.

Frasco grande, 6 pesetas. Frasco pequeño, 4  ce  
setas.

Depositarios ea  Madrid: Sres. Martín y  Darán, 
Mariana Pineda, 10

D e venta en Granada: Perfum ería Inglesa; P er­
fum ería L a  Florida; Pablo R odríguez, Esparte­
ros 14; José Baena, R eyes Católicos 15; Alfonso Tó.. 
rres, R eves Católicos, 29; Perfum ería L a Giralda, 
R eyes Católicos, 32; É l Buen Tono, R eyes Catóü  
eos, y.en tod?.s las perfumerías, droguerías y  far­
macias. '

E n la  Farm acia y  D roguería de San G il se  en­
cuentra e l verdadero vendaje B arrére, desconfiad de 
las im itaciones y  exigir siem pre en e l cinturón la 
marca firma M. B arrére. 1

Todos los días de 10 de la  m añana a 6  de la  tarde . 
se hacen aplicaciones.

U nico depositario para Granada y  su crovincía
DON MIGUEL G O N Z A L E Z  PE'Ra LES

F arm ac ia  y  D ro g u e ría  de S an  éjil

S T ^ J l IFc - Q - Ü X A .

MEMOS é& m p, Stogrsffados, psr§ banquetes, ñpprea-r. 
4  p ese ta  el t i e n t e 3 e  reciben encargos e s  ei

NOTICIERO GRANADINO
■ - ®  ' .  ■ M m ' u m m m  r n h r n m ,  ¿ . m i u *
w m m ,t . B f i j t f  t e n ,  i  < lá j s s ) "

A segurad las cosechas contra e l pedrisco en la  S o ­
ciedad Anónim a “L 'A B E IL L E ". Capital: 4 m illo­
nes de francos. ledem nizadones en un solo añor 
3.079 520’28 francos. Depósito en e l Banco de E ipa  
ñ2 . Prim as pagaderas -después de la  recolección  
Opera también en Incendios, V id a , Accidentes,' 
A gen te General en Granada, F élix  Aguilera: Re­
yes Católicos, 57. (Anuncio autorizado ¿Icr la  Comi­
saría G eneral de S egaros 13 A bril de 1915).

rí ^ ^ l 3 > ; r ! < 0 S L
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N ICO LÁ S B ER M U D EZ
M eso n e s , 61 (E sq u in a  p la c e ta  d e l  S to . C r is to )  

Ventas por mayor y detall 
Confección de encargos desde 2 p ese ta

U S . GRANADINO 1
Miietdos éo faaiasía ühjef os pura zcgtáefl » 

fskeHesáa y Bisutería
^cpressniación y  deposite de la perfiatteriz —---- — —-

------  y  demás artículos de la acreditada eeM
U JM &  ‘PAGÁS,. de ¿MADIU&

GABEIBL DÍAZ M ARTÍNEZ
Prs'sCipe, 5, y Saa Se&sstiás, 8. S f e

P a r a  I e s  G ltan ffears y  T u r is ta s  
e a  E sp a ñ a  y  P o r tu g a l  

Prim era parte; E sp a ñ a .—í. Legislación é informa­
ción general:^Aduanas, Transportes, Im puestos, Con­
ducción y  circulación, Señales de carreteras, Co­
rreos, T elégrafos, Teléfonos, Mos.edas, P esas y  me- 

. didas, e tc .—II. Lista po r orden alfabético, de localida­
des de España, con planos de las capitales más' impor­
tantes, Aduanas, Monumentos, Curiosidades, Excur­
siones, Sociedades sportivas, H

etc.—II. Lista por orden alfabético-de localidades:de 
Portugal, coa plano de la s  capitales más importantes, 
Aduanas. Monumentos, etc.

Tercera parte: F r a n c ia ,—Aduanas, Conducción 
y  circulación-, señales de Carreteras, Monedas, etc.

Cuarta parte. D a to s  v a r io s  in te r e fla n íe s .-C o -  
mo 'svfomenta el excursionismo: L a  obra d ela 'U n íóc  
Velocipédica española. L a  O tra  del R ea l Antom  - . 
v il Club de España. M ultiplicación y  cesarroilo de 
las-máquinas. Cuadro de velocidades en pista, etc’ 

Q uin íaparie: S>o que s e  d eb e  sa b er .—Como
pesa na coche. Como debe' hincharse un neum ático.. 
Como se  evitan los peligros
cindad.Coma.evííar los peligros del tránsito á  pie

de la  carretera y  de la

S ezta  parte: H is o e lá n e a ,—L as industrias españo 
las d el automóvil; H oteles, M ecánicos, R ojas de ob­
servaciones, om isiones, etc.

Un tomo, 10 por 15 centímetros,, de más de 503 pá­
ginas, ilustrado co n  numerosos grabados v  planos de 
los principales capitales'de provincia, L isboa, Opor­
ta, etc; : '

Precio encuadernado en tela . 2 oesetas.

P l a y a  <3,e  M o t r i l
S e  traspasa en ella  an acreditado establecimiento 

de cervecería, café y  restauraut; instalado en la  casa 
fonda Tam bién se alquila ésta, por separado, para 
la  temporada de.baños, sin m ueblaje o con algún s 
muebles. E s capaz para dos la m illa s .—Para tratar, 
con don Tim oteo Gómez, Varadéro, M otril.
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Fragm ento del acta de l.° de Junio
3yo Federico Fernández Ruiz, Notario de esta Capital, Doy 
fe: Que cumpliendo el requerimiento que en acta doce de 
Marzo, me fué hecho, procedo a presencia del interesado y 
de los testigos que al final se expresan, a la apertura del 
sobre respectivo al mes de Mayo último, dentro del cual 
aparece la papeleta que dice así:

M E S  D E  M A Y O  D E  1 0 1 5

Ea©2»Sé3J£sas qf® s©  I g a g r é s  © s ©  eS á©  © 2 2  e z b z & b é e ’O S  J k l s 2£ a

esa  s t i  e3&ssales H its  & &&&££*> ?Mq R eg£*a 3  ü e l  m e  tz*&39 o í  Ssax&Garit 
cg© s s a  c&M£*g93*s9, c a z ss© e s # © f e i© © © £2 l a s  c o s a ú lc io c z o B  eS& &sst&

feIÍ3ÍGi áeí NOTICIELO flWNipupi

JO R G E OHNET

SERGIO PANÍNÉ
Y pasando rápidam ente, entró e¡ 

joven en el despacho inm ediato al 
en-que estab a  la señora  D esv á ren ­
nos,

Sentado ante una gran m esa  de  
m adera negra,

recta nariz, só lidam ente unida a la 
frente, indicaba un hom bre.pensa­
dor. F u e se  por haber gozada  mu­
cho o por haber surrido dem asiado, 
aquel hom bre estaba viejo antes de 
serlo .

— N o  s e  m oleste  u sted , M are- 
chal, o  m e v o y . H e  entrado aquí 
para aguardar a que pueda recibir­
m e mi tía . P e r o  s i estorb o , iré a 
dar una Vuelta fumando un cigarro 
y  volveré dentro d e  tres  cuartos de  
hora.

— U ste d  no m e m olesta , señ o r , 
Sabino, ni siquiera intenta hacerlo  
con  frecuencia , porque, dicho sea

cubierta d e  iega josjs in  queja, hace lo m euos tres me- 
y  notas, trabajaba un joven d e  u n o s fs e s  que no s e  le  v e  por aquí. Y a  
treinta años, aunque aparentaba m ás e stá  term inado e l correo . Escribía 
edad. P re co z  calvicie prolongaba  
su  frente, y  las arrugas que cubrían

los últim os so b res.
Y  tom ando M arechaí un grueso

— Tan altas com o el M ont-B lanc, ¡ Y  al decir e s to , el joven  D esva-  
y  adem ás ten em os ahora una flota, ¿Tennes exhaló  un suspiro.

-—-¿C óm o una ficta? —  exclam ó] — P a récem e —  dijo M arechaí —  
Sab ino , cuyo rostro ex p resó  a la ; que d e  usted  so lo  d epende hacer  
Vez duda y  sorp resa .  ̂ • [íodc-s lo s  n egocio s  q u e quiera,

— S í, una escu adra d e  vapor, ¡ — B ien  sa b e  usted  que n o —c o n -
E! año pasado no quedó satisfecha  ¡testó  S a b in o .— M i tía s e  op on e, 
la señora D esvaren n es del esta d o ! —  \Q u é  error! - r e p l ic ó  vivam en  
en que llegaron lo s  trigos d e  L ev a n -1 te M arechaí;— vein te v e c e s  he oído  
te . Em barcados d e  mala m anera, la  la señora  D esvaren n es quejarse  
sufrieron averías. R eclam ó la ca sa  ¡de que viviera usted  sin ocupación .

Entre usted  en la casa  y  - le .  darán 
an buen cargo en las oficinas.

— ¿En las oficinas? —  exclam ó  
am argam ente Sab ino . —  ¡E se  e s  el 
gran ofrecim iento! ¿C ree  usted  ami- 
g$ m ío, que una organ izaron  com o  
la que y o  ten go  pueda acom od arse  

. „ a la s  Vulgaridades d e  un trabajo ru-
jsa s  continúan así. Va a ten er  mi tía taario? ¿Seguir  y o  p aso  a p aso  los

al S erv ic io  d e  T ransportes M srífi 
m os, y  la reclam ación fué m ediana­
m ente atendida. In com od óse  la s e ­
ñora D esvaren n es, y  ahora h a c e ­
m os los transportes por nuestra  
cuenta, ten iendo su cu rsa les en E s- 
rrúrna y  en  O á e ssa .

— ¡E ntonces fabuloso! S í  las c o ­

b r o s ,  m oV iendosu pequeña cabeza  
d e estrech a  frente, en la  que lucía 
un m echón d e cabellos rubios rizado 
con  tenacillas

— ¡Oh! y o  s é  bien en lo que con ­
s is te  la co sa . M i tía tiene c e lo s  de  
m í porque so y  un hom bre d e  ideas y  
porqué quiere que en la familia na­
d ie tenga id eas m ás que el la .— Y el 
gom oso  acentuaba expresam ente la 
palabra id e a s .— Ella ha pensado sin 
duda enterrarm e en un trabajo em - 
b ru íeced o r— p rosigu ió ,—  pero no lo

la E scu ela  Politécnica; im posible; 
en la E scuela  Central; mucho m e­
nos. D ejé  e3tuperfactos a lo s  e x a ­
m inadores con  la novedad  de. m is 
ideas, y  m e reprobaron.
. — E s  claro —  replicó  con sorna  
M arechaí;— em p ezó  usted  por echar  
abajo su s teorías»

— Justam ente — exclam ó Sabino  
triunfante.— N o  lo puedo rem ediar, 
pero n ecesito  dejar libre curso a mi

su s póm ulos anunciaban o í o s  e x c e -  paquete d e  cartas, Jo e n sen ó  a S a
sí vos sufrim ientos d e  una vida d e  lu 
chas y  d e  privaciones, o  las alegrías  
delirantes d e  una ex isten cia  d e  di 
sfp a d ó a  y  d e  p laceres. S u s  o jos, 
claros y  puros, no eran sin embar 
g e  los d e  un relajado Kberfíiió. y  la

bino.
— ¡Diablo! P a r e ce  que lo s  n e g o ­

c io s  marchan bien por aquí.
— C ada Vez mejor.
— H acen  u sted es  m ontanas de

narina.

una administración tan im portante  
com o la de un estado e u r o p e o .,.  
U ste d e s  son  fe lice s  porque están  
o cu p a d o s ... Y o  p aso  la vida holgan­
do, y  no p u ed e  u sted  figurarse có  
s o  m e aburro, m e d e se sp er o  y  m e 
consum o. T en go  la  nosta lg ia  d e  los

2 0 0 0 3 ,

negocios? ¿Andar en tre papelc-tes? 
¿Convertirm e e n  e m p l e a d o ?  ¡Y ol 
¡Con lo  que ten go  aquí dentro del 
cerebro!

Y  levan tán d ose  d e  pronto, e m ­
pezó a p asear  por e l d esp ach o  con  
ei aire d esd eñ o so  de un A tlan te  
q$e lleva  el M undo sob re lo s  hora-

im aginación. N o  p u ed e d ec irse  lo

con sen tiré . L o  que n ecesito  bien lo
s é :  e s  la independencia  d e  la ima- m" f n ?  '
gm acion para lanzarm e a investigar*
lo s  grandes problem as, y  ei c a m p o j,,;arennes n ie  prohíbe toda  c la se  d e  
Ubre para aplicar m is descubrim ien -jerT3? [esaSj pretextando que llevo  su  
to s , pero jamás m e so m eteré  a  laLnofn^re y  que podía  com prom eter-pero jam as m e  
regía fija, a la ley  com ún.

— V am os, com o en lo s  exám e­
n e s — dijo M arechaí, mirando cándi­
dam ente al joven D esv a ren n es, hin­
chado d e  vanidad:—lo s  exám enes  
tam poco eran a propósito para el 
carácter d e  usted .

—J a m á s—2 fírmó con  energía  S a ­
b in o .— Q uisieron hacerm e entrar en

lo , todo porque en d o s  o ca s io n es  
no h e logrado triunfar. C ierto  e s  
que mi tía pagó la s  deu d as, pero  
¿le p arece  a  l is t e d  g en ero so  q u e  
abusen d e  mi situación para im p e« 
dirm e ía lucha? ¿Q uién s e  atreve*a  
juzgar a lo s  in ven tores por tres o 
cuatro quiebras m ás o  m enos? S i  
mi tía m e dejara h acer, ten go  la


